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TÍTULO: 
Cidadania e responsabilidade social como alicerces da formação – “A minha 
Sintra, o meu Concelho” - Sítio na Web institucional do Município de Sintra para as 
crianças do Ensino Básico (1.º e 2.º Ciclos) 

 
AUTOR: 
António Luís Gomes de Almeida Cardoso 
 
RESUMO: 
O projecto “A minha Sintra, o meu Concelho” é um sítio na Web da Câmara 
Municipal de Sintra com uma perspectiva educacional e, em particular, centrado nas 
questões da cidadania – em vertentes tão importantes como a saúde, a segurança, a 
cultura, o desporto, a protecção civil, o património, entre muitas outras –, cujo 
público, inicialmente, era o universo das crianças do concelho que frequentam o 
Ensino Básico do 1.º Ciclo, tendo sido alargado entretanto para o 2.º Ciclo – 
destinatários, portanto, com idades entre os 6 e os 12/13 anos. O sítio, constituindo-se 
como uma plataforma informativa e formativa da autarquia, procura criar nos mais 
pequenos atitudes de responsabilidade para com a comunidade que os envolve, 
incentivando-os a ler, conhecer e perceber as actividades municipais, e existe na rede 
desde 29 de Abril de 2011: http://www.aminhasintra.net. 

O desenvolvimento é efectuado tendo em conta a idade dos utilizadores, quer quanto 
à linguagem visual, quer quanto à própria escrita. Mas evitando facilitismos e 
procurando sempre proporcionar informação e conhecimento às crianças, 
potenciando-se assim como uma ferramenta pedagógica útil e funcional, numa 
articulação com as escolas e as famílias. Nesta perspectiva, a enciclopédia sobre o 
Concelho, designada exactamente como Sintraclopédia, procura cumprir esse 
desiderato, constituindo-se, inclusive, como uma útil ferramenta de trabalho para 
pesquisa e investigação. 

Por outro lado, o projecto é também dinamizado com uma participação activa dos 
utilizadores em todas as áreas envolvidas, da escrita à ilustração, ou, também, 
envolvendo o próprio design do sítio. Embora se pretenda, desta forma, explanar o 
conceito de Web 2.0, a partilha e interactividade não podem ser efectuadas numa 
perspectiva ampla e aberta – face à idade dos utilizadores – não tendo sido criada, 
assim, a opção de utilizador registado. Ainda assim, o sítio cresce sustentada e 
gradualmente com a colaboração das crianças do concelho. 
 
PALAVRAS-CHAVE: 
A minha Sintra, Educação, Cidadania, Web, Municípios, Crianças 
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ABSTRACT:	
  	
  
A	
  minha	
  Sintra,	
  o	
  meu	
  Concelho”	
  ("My	
  Sintra,	
  my	
  county")	
  is	
  the	
  title	
  for	
  Sintra’s	
  
City	
  Council	
  official	
  website.	
  
	
  
Its	
  purpose	
  is	
  educational	
  and	
  focuses	
  specifically	
  on	
  Citizenship	
  issues	
  -­‐	
  namely	
  
health,	
  security,	
  culture,	
  sports,	
  civil	
  protection,	
  heritage,	
  among	
  others	
  -­‐	
  its	
  
target	
  audience	
  was	
  initially	
  children	
  from	
  Sintra	
  attending	
  their	
  first	
  cycle	
  of	
  
Basic	
  Education.	
  It	
  is	
  also	
  extended	
  to	
  students,	
  whose	
  age	
  group	
  ranges	
  from	
  6	
  
to	
  13	
  years	
  old.	
  	
  
	
  
The	
  site	
  established	
  itself	
  as	
  an	
  information	
  and	
  formative	
  platform	
  of	
  the	
  town's	
  
council	
  and	
  aims	
  to	
  promote	
  in	
  children	
  a	
  sense	
  of	
  responsibility	
  towards	
  their	
  
community,	
  encouraging	
  them	
  to	
  read,	
  learn	
  about	
  and	
  understand	
  municipal	
  
activities.	
  It	
  has	
  been	
  available	
  online	
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  April	
  29,	
  2011	
  at	
  
http://www.aminhasintra.net. 

	
  
The	
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  language	
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  research.	
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  also	
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  active	
  involvement	
  of	
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  mentioned,	
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  to	
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  to	
  the	
  actual	
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  of	
  the	
  site.	
  	
  
	
  
The	
  option	
  of	
  registered	
  user	
  was	
  not	
  included	
  in	
  this	
  site,	
  due	
  to	
  the	
  complexity	
  
of	
  concepts	
  like	
  Web	
  2.0,	
  sharing	
  and	
  interactivity	
  and	
  the	
  young	
  age	
  of	
  their	
  
target	
  users	
  who	
  participate	
  in	
  the	
  on-­‐going	
  development	
  of	
  this	
  site.	
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LISTA DE ABREVIATURAS E EXPRESSÕES UTILIZADAS 
 
 
Para além das abreviaturas, entendi ainda incorporar aqui expressões utilizadas, 
inclusive as que (no âmbito da Web) podem já fazer parte do uso comum, de forma a 
evitar equívocos de interpretação. 

 
_______  

 
Back office – ambiente de trabalho que funciona como uma rectaguarda do gestor de 
conteúdos, um escritório virtual para a produção do sítio, onde se colocam textos, 
imagens, filmes e os mais variados conteúdos, manipulando-se de igual forma todo o 
aspecto visual, o design do sítio, no caso de “A minha Sintra, o meu Concelho”. 
Banner – topo ou cabeça da página, no caso vertente, onde se encontra a designação 
“A minha Sintra, o meu Concelho” e também o logótipo da autarquia. 
Botões – geralmente associados a menus, são, sobretudo e neste projecto, as imagens 
colocadas nas colunas à esquerda e/ou à direita, com hiperligações (exemplo no sítio: 
“A máquina do Tempo de Sintra”). 

CMS – Câmara Municipal de Sintra. 
Flash – alusão a um tipo de ficheiro informático produzido através da aplicação 
Adobe Flash e que é genericamente uma animação que pode ser também interactiva 
(como por exemplo, um jogo). 
Front office: a página em si, acessível à generalidade dos utilizadores. 
Home – início do sítio, também referida nos apêndices como primeira página.  
Modal e/ou pop-up – janela acedida através de uma hiperligação que apenas se 
sobrepõe temporariamente à janela inicial (muito usada para galerias virtuais) 
Página – o mesmo que sítio na Web.  
Sítio na Web – este termo (por vezes abreviado, contextualmente, para sítio) foi 
pensado como o ideal para usar em “A minha Sintra, o meu Concelho” e, foi 
igualmente adoptado para a vertente teórica que constitui este trabalho; substitui a 
expressão utilizada na proposta inicial de projecto, “sítio online”, bem como a comum 
e inglesa website. 
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Acreditamos que as gerações actuais, neste Mundo de fronteiras 
diluídas e de acesso incomensurável ao pensamento universal, estão 

preocupantemente sujeitas a ilusões permanentes, a equívocos 
perturbantes, até a falsas esperanças. A Escola, como nós a 
conhecemos, deve ser o farol indicador para os nossos jovens, a 

referência que lhes fornecerá os valores que atestam a sua futura 
cidadania e consciência do Mundo. Por esta razões fundamentais, 
fortaleceu-se a minha convicção, e até o imperativo de consciência, de 

efectivar um cada vez maior e melhor investimento na Educação, 
criando-lhes o acesso à Cultura e à identificação das suas memórias, e 
proporcionando-lhes os recursos necessários à sua realização como 

seres humanos1. 
  

Fernando Seara 

 
 
 
 
 
1. INTRODUÇÃO 
 

O presente documento pretende aferir do trabalho desenvolvido no projecto 

“A minha Sintra, o meu Concelho” – sítio na Web educativo da Câmara Municipal de 

Sintra –, constituindo-se como um complemento teórico que, decerto, não abrangerá a 

totalidade do projecto desenvolvido. Esta constatação não pretende, no entanto, nem 

diminuir o que adiante se escreve, nem tão-pouco sobrevalorizar a componente 

prática. Refere-se, sim, à dificuldade em transcrever – num discurso coerente – 

opções que resultam muitas das vezes de uma praxis que depende não só de 

planeamento, mas também de momentos e reacções a acontecimentos, exigindo 

necessário espírito crítico e criativo. 

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
1 Revista municipal “Sintra”, edição da Câmara Municipal de Sintra, 2.º Semestre de 2010, p. 1. 
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É preciso, no entanto, sublinhar que a sustentação teórica subscrita é 

inteiramente assumida. A dificuldade referida traduz-se, sobretudo, num receio: que 

as palavras escritas não consigam transportar para o leitor a dinâmica de um projecto 

na Web. 

Projecto que, é forçoso lembrá-lo, só assim se pode designar enquanto ideia e 

conceito, não enquanto produto no campo das hipóteses, uma vez que o mesmo se 

concretizou na Web e continua a concretizar-se. Não estamos, pois, em presença de 

uma maqueta idealizada mas de uma vivência diária com utilizadores reais. A 

maqueta pode ser moldada em função de uma utopia, adequando o texto a tal 

realidade. Tomando como exemplo “A minha Sintra, o meu Concelho”, não posso, 

não devo e – mais correctamente – não consigo tomar tal caminho. Mesmo que o 

desejasse. Isto porque, a referida praxis transforma, condiciona e traz também 

inovação. Não se revela um inimigo, mas antes fonte inspiradora para consideráveis 

melhorias. Assim aconteceu com o sítio em análise. 

A dificuldade na busca de uma competente teorização também se cruza com 

tal desiderato, uma vez que o idealizado, o programado, nem sempre se efectiva. 

Mas, por outro lado, a constante evolução/transformação constitui oportunidade para 

grandes desafios no desenvolvimento real de um projecto desejado. Como poderemos 

verificar ao longo do documento, criaram-se sinergias com entidades e pessoas 

diversas, desenvolveu-se o embrião de uma equipa – ainda reduzida, é certo, mas já a 

trabalhar em pleno – e, adoptaram-se novas ideias e sugestões que não existiam na 

proposta inicial. Não existiam, mas esteve sempre aberta essa hipótese de evolução e 

adaptação à realidade municipal. E de outro modo não poderia ser. A partir do 

momento em que a Câmara Municipal de Sintra aceitou o projecto, tornou-se seu e de 

todos, um bem público, o qual se adapta às necessidades dos utilizadores. 

São todos esses procedimentos, da ideia inicial ao presente, que aqui serão 

expostos. Mas existirá também espaço para uma perspectiva dos próximos tempos e 

do processo evolutivo ambicionado para o sítio. 
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I. DO CONCEITO A UM PROJECTO 

 

I.1. Conceito 

“A minha Sintra, o meu Concelho”, enquanto um sítio na Web da Câmara 

Municipal de Sintra, enquadra-se numa vertente educacional, centrando-se, em 

particular, nas questões da cidadania, tendo como público-alvo as crianças do Ensino 

Básico do 1.º Ciclo. Procurará criar nos mais novos atitudes de responsabilidade para 

com a comunidade que os envolve, incentivando-os a ler, conhecer e perceber as 

actividades municipais. 

O sítio inclui ainda um segundo projecto, a secção “Sintraclopédia”, cuja 

designação traduz exactamente o seu conceito: uma enciclopédia destinada a conter 

conhecimento alargado sobre o Concelho de Sintra, numa linguagem escrita e visual 

estruturada para as crianças, mas também para ser usufruída por adultos – 

nomeadamente pais e professores. 

Aquando da realização da proposta para o presente projecto,  foram avançados 

cinco objectivos: 

1. Promoção de questões de cidadania junto das crianças do Ensino Básico –  

1.º Ciclo2, tendo em conta a sua interacção nos meios familiar, escolar e 

comunitário; 

2. Potenciar a criação de noções de responsabilidade nas crianças para com o 

meio que as envolve, explicando de forma simples, mas não simplista, e 

atractiva, a dinâmica do Município em todas as suas vertentes; 

3. Divulgação das linhas de orientação para as crianças do concelho, quer no 

âmbito escolar, quer lúdico; 

4. Constituição de um canal privilegiado para comunicação digital com as 

famílias e escolas do concelho, num diálogo com pais, professores e educadores; 

5. Criação de uma base de dados de conhecimento para os mais novos, tendo em 

conta o projecto temático “Sintraclopédia”, que se insere no sítio na Web. 

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
2 Com a evolução do projecto, como se dará conta neste trabalho, alargar-se-á o perfil de utilizadores 
para as crianças do 2.º Ciclo do Ensino Básico; cf. pp. 31/32. 
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I.2. Origens 

O projecto nasce de um conjunto de factores indissociáveis – que se reportarão 

no ponto seguinte – aliados à oportunidade do mesmo não ficar unicamente no campo 

das hipóteses. Isto é, sendo o signatário funcionário da Câmara Municipal de Sintra, 

perspectivou-se uma implantação efectiva enquanto um dos sítios institucionais na 

Web desta entidade. 

No entanto, de modo algum era um dado adquirido que “A minha Sintra, o 

meu Concelho” pudesse constituir uma das ferramentas comunicacionais da 

autarquia. Tal dependeria sempre da vontade política do executivo municipal. 

A ideia para este projecto surge em finais de 2009 – durante o 1.º semestre do 

mestrado – e as maquetas iniciais3 são de Janeiro do ano seguinte, data em que foi 

previamente articulado com os orientadores. Depois de diversos contactos e propostas 

à autarquia sintrense, só um ano depois o sítio foi aceite e garantida a (até então) 

possibilidade de colocação online. 

Este demorado desenvolvimento  interferiu com o programa delineado – e já 

em curso – da componente não-lectiva do Mestrado. Mas, em boa verdade, foi uma 

interferência desejada: a concretização do projecto era, desde logo, um dos 

objectivos.  Obviamente que, ao assumir este projecto, estava consciente que poderia 

ter de desenvolver – como é recorrente – um sítio na Web hipotético. Porém, tendo 

em conta o âmbito do mesmo, seria sempre um posicionamento truncado, onde todas 

as variáveis dependeriam apenas da criatividade no plano das hipóteses4. 

Ora, o que é pretendido desde o início é a criação real de um projecto que será 

pioneiro enquanto conceito e que mais não é do que uma resposta à emergência de um 

novo conjunto de utilizadores da Web, as crianças5. 

 
 
	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
3 Ver Apêndice B: Maquetas iniciais. 
4 Há um exemplo que se pode retirar de uma rotina utilizada no design editorial: a concepção de uma 
maqueta com texto simulado – seja ainda nos meios tradicionais, como revistas e jornais, seja na 
própria concepção de um sítio; a maqueta acaba por se distanciar do produto final, real. Enquanto no 
chamado texto simulado (como o recorrente “Lorem ipsum dolor”, utilizado há décadas) qualquer corte 
não interfere com a comunicação, num texto real não é possível este artifício: não podemos cortar 
informação só para ajustar melhor uma imagem ou um grafismo. 
5 Como podemos constatar na página 10 deste trabalho (“II.3. Um caminho institucional possível, sítios 
na Web para crianças?”). 
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 I.3. Factores que explicam o projecto 

Há um factor, mais concretamente um forte motivo, que é o principal ponto de 

partida para este projecto: um gosto pela ilustração e, mais particularmente, pela 

ilustração para crianças. Aliadas a esta situação estão ainda a experiência profissional 

de cerca de vinte anos em design gráfico e a formação académica em história da arte, 

a que acresce também experiência profissional de mais de sete anos. 

Ou seja, temos em conjunto a história da arte, o design e a ilustração, áreas 

que, em 2007, se reunirão na concretização de um livro para crianças, um catálogo 

infantil6 de um museu, Casa-Museu de Leal da Câmara, na Rinchoa. 

Com a frequência deste Mestrado de Novos Media e Práticas Web, acresceu 

um quarto factor, possibilitando a criação de um projecto como este. É uma área que 

me interessa particularmente, a que incide sobre a questão formativa e educativa das 

crianças. O referido livro publicado em 2006, bem como trabalho desenvolvido nos 

museus municipais de Sintra7 estimularam ainda mais esta vertente. 

Há a ressalvar, no entanto, que a ideia que subsiste a todo o projecto que aqui 

se apresenta é a de um todo comunicacional, não de uma parte. A ilustração, a escrita 

e investigação, a história da arte, o design – são peças integrantes e não soltas. 

Integrantes de uma ideia, integrantes de um conceito e, sobretudo, integrantes de um 

sítio na Web que existe e se desenvolve diariamente. Sítio este, como veremos, se 

anuncia como pioneiro no género em Portugal. 

 

I.4. O contexto dos novos media municipais 

Apenas a espaços há memória de uma presença dos novos media, para além 

dos sítios institucionais na Web, na autarquia sintrense: pontualmente foram editados 

cd-rooms sem grande repercussão em termos de continuidade, desenvolvem-se 

algumas novidades multimédia em espaços museológicos ou no exterior e pouco mais 

há a registar. 

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
6 Luís CARDOSO (2006), Casa-Museu de Leal da Câmara. O meu primeiro catálogo, Câmara 
Municipal de Sintra. 
7 A título de exemplo, na requalificação museológica do Museu Anjos Teixeira, em Sintra, foi 
desenvolvido um espaço para crianças, interligando esculturas de animais do artista Pedro Anjos 
Teixeira (1908 -1997), com mascotes/bonecos criados para o efeito. 
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Quanto aos referidos sítios institucionais, há a reportar: 

http://www.cm-sintra.pt - sítio institucional de referência; 

http://www2.cm-sintra.pt/juventude - sítio dedicado à juventude; 

http://www.sintraromantica.net - sítio dedicado ao turismo. 

Por outro lado, existem ainda sítios de empresas e outras entidades municipais, 

ou com participação municipal, nomeadamente: 

http://www.smas-sintra.pt - sítio do Serviço Municipalizado de Águas 

http://www.educa.com.pt - sítio da empresa municipal Educa, área da 

educação; 

http://www.ames.pt - sítio da Agência Municipal de Energia de Sintra; 

http://www.cultursintra.pt e/ou http://www.cultursintra.pt - duas moradas na 

Web para o mesmo sítio, da Fundação Cultursintra, organismo que gere a Quinta da 

Regaleira, em Sintra; 

http://www.hpem.pt - sítio da empresa municipal HPEM, entidade que garante 

a limpeza e recolha de resíduos sólidos urbanos do Concelho de Sintra; 

http://www.ccolgacadaval.pt - sítio do Centro Cultural Olga Cadaval, da 

responsabilidade da Sintra Quórum, empresa municipal que gere esta sala de 

espectáculos; 

http://www.museuarqueologicodeodrinhas.pt - sítio do Museu Arqueológico 

de S. Miguel de Odrinhas, da responsabilidade da Sintra Quórum, empresa municipal 

que gere este museu; 

http://www.sintraviva.org - sítio dedicado à 1.ª edição do fórum educativo, 

SintraViva, que decorreu ente 25 de Maio e 5 de Junho, e perspectivará continuação 

com edições futuras. 

Subsistem ainda outras presenças na Web, mais por iniciativa dos serviços do 

que numa lógica institucional integrada. Refira-se por exemplo, o canil de Sintra, 

serviço da autarquia da responsabilidade do Gabinete Médico Veterinário, com três 

presenças: 

http://canilsintra.no.sapo.pt; 
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http://cmsintra-caes.blogspot.com; 

http://cmsintra-gatos.blogspot.com. 

Acresce ainda uma série de presenças na rede social Facebook. 

Não sendo o objectivo do trabalho aqui exposto, não deixa de ser importante 

constatarmos que esta dispersão não constituirá, numa breve análise, a unidade 

desejada de uma imagem municipal, caso não exista uma lógica comum, um fio 

condutor. E existe uma natural preocupação em não contribuir para uma ainda maior 

dispersão com a introdução de “A minha Sintra, o meu Concelho”. Porém, como 

adiante se aferirá, propósito bem diferente se propõe8. 

 

 

 

 

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
8 Cf. Conclusão deste trabalho (pp. 33/34), acerca da criação de um núcleo de Novos Media e como “A 
minha Sintra, o meu Concelho” pode servir como ponto de unidade da imagem na Web da autarquia. 
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II. ESTADO DA ARTE 
 

Em Setembro de 2010 foi efectuada uma consulta a trinta e sete sítios na Web 

de municípios portugueses9. Um ano depois, o panorama mantém-se inalterado 

quanto à (in)existência de sítios e/ou áreas de sítios com um conceito e dinâmica 

similares ao proposto para a “A minha Sintra, o meu Concelho”. 

Mantém-se actual, desta forma, uma breve análise produzida à data, como 

resultado dessa consulta e que de seguida se reproduz no ponto 1 deste capítulo. 

 

II.1. O panorama de sítios Web municipais dedicados às crianças 

Após uma pesquisa com incidência nos sítios na Web dos municípios 

limítrofes de Sintra, constata-se que não existem projectos vocacionados para 

públicos do Ensino Básico – com uma excepção de um sítio agregado à página da 

Câmara Municipal de Lisboa (Tinoni e Companhia10) o qual revela, no entanto, uma 

temática específica: segurança infantil. Existem, sim, propostas para utilizadores do 

espectro juvenil. 

Embora diversos estudos sobre o uso das redes digitais incidam sobre o 

binómio crianças/jovens é um dado adquirido que se tratam de públicos muito 

diferentes. Aliás, o presente trabalho incide, inclusive, sobre uma faixa etária muito 

específica do público infantil: os alunos do Ensino Básico do 1.º Ciclo, sensivelmente 

crianças entre os 5/6 anos e os 10 anos. 

Fazendo um paralelismo com outro media que não a Web, a televisão e mais 

concretamente os canais temáticos do serviço por cabo, percebemos a diferença que 

atrás se indica. Ou antes, foram os próprios investidores de media que perceberam: os 

canais têm públicos-alvo definidos. Exemplos: direccionado para bebés (Baby First), 

com incidência no período pré-escolar e ensino básico (Canal Panda) e um canal que 

faz a transição destes públicos para um público juvenil (Disney Channel). Embora não 

sejam estanques, estas delimitações funcionam; obviamente que o Canal Panda 

procura públicos juvenis, sobretudo nos horários mais tardios – e, mais recentemente 
	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
9 Cf. Apêndice A: sítios municipais consultados. 
10 Sítio sobre segurança do serviço de Protecção Civil da Câmara Municipal de Lisboa - 
http://www.tinoni.com/, acedido em Setembro de 2010. 
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com a introdução do Panda Biggs – e o Disney Channel, por seu lado, tem horas 

específicas mais infantis. Porém, a estratégia quanto aos destinatários está bem 

definida. 

Não cabendo aqui tal análise, a abordagem não deixa de fazer sentido para 

percebermos como um meio tantas vezes anunciado como liquidado, a televisão, pode 

e provavelmente deve, ser tido como referência para os novos media. 

Regressando à referida pesquisa, foi consultado o sítio do Município de 

Sintra11 e, como se referiu, os sítios na Web dos municípios limítrofes: Lisboa, 

Amadora, Oeiras, Cascais, Mafra, Loures e Odivelas. Mas, para além destes, também 

se alargou a pesquisa para outras zonas do país e, assim sendo, foram ainda visitadas 

as páginas dos municípios do Porto, Maia, Vila Nova de Gaia, Gondomar e 

Matosinhos (concelhos da área metropolitana do Porto); bem como as restantes 

capitais de distrito: Aveiro, Beja, Braga, Bragança, Castelo Branco, Coimbra, Évora, 

Faro, Funchal, Guarda, Leiria, Ponta Delgada, Portalegre, Santarém, Setúbal, Viana 

do Castelo, Vila Real e Viseu. Por fim, aleatoriamente, escolheram-se seis páginas de 

localidades de Portugal continental: Grândola e Loulé (sul), Pedrógão Grande e Seia 

(centro) e Resende e Miranda do Douro (norte).  

Desta forma, ficamos com um panorama mais alargado sobre o papel das 

autarquias junto das populações mais jovens e o uso dos novos media, em particular, a 

Web, enquanto meio para tal. 

E a constatação é invariavelmente a mesma: em nenhum destes sítios 

encontramos propostas informativas que privilegiem as crianças como público-alvo, 

ou seja, enquanto utilizadores. É habitual, sim, a divulgação de projectos específicos 

da autarquia na área da educação e/ou cultura, sendo que a divulgação tem como 

destinatário o público adulto12. 

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
11 Foram ainda consultados os sítios municipais de Sintra, como referido nas páginas 6 e 7 (“I.4. O 
contexto dos novos media municipais”), mas os mesmos contribuem, sobretudo, com conteúdos no 
desenvolvimento actual do projecto; um exemplo são as informações extraídas e/ou as hiper-ligações a 
sítios como os do Museu Arqueológico de S. Miguel de Odrinhas (cf. ficha deste museu na 
“Sintraclopédia”: http://www.aminhasintra.net/sintraclopedia/museu-arqueologico-de-s-miguel-de-
odrinhas). 
12 Há, ainda assim, dois sítios, das Câmaras Municipais de Braga e Viseu [cf. página XXI (ficha 16) e 
página XXXVI (ficha 31), respectivamente, do Apêndice A), que solicitam o perfil do utilizador para 
visualização de informação. No primeiro, há uma área para “aluno” que remete para informação útil 
para este tipo de destinatário e no segundo é feita uma pesquisa na base de dados assim que se escolhe 
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Não foi detectada nenhuma página com carácter regular que promovesse a 

interacção com os utilizadores mais novos na senda do conceito que este trabalho 

propõe fazer: as noções de cidadania e responsabilidade social como factor formativo. 

 

II.2. Um caminho institucional possível, sítios na Web para crianças? 

Um ano depois, a questão que se levanta, desde logo, é a pertinência de um 

sítio deste género. Se as autarquias não apostaram em tal meio, será que seria 

pertinente avançar com um projecto destes em Sintra? 

A resposta afirmativa resulta da simples existência do sítio; convém, no 

entanto, explicar o porquê. E, para tal, podemos e devemos recorrer ao trabalho 

levado a cabo pela equipa do projecto financiado pela Comissão Europeia: EU Kids 

Online13, coordenado por Sonia Livingstone e Leslie Haddon (docentes do 

Department of Media and Communications, da London School of Economics and 

Political Science), que nos confirma a criança já não enquanto um potencial, mas 

antes um emergente utilizador da Web.  

No referido estudo, são feitas recomendações para políticas públicas, 

indicando nomeadamente “que a presença de um forte serviço público audiovisual ou 

de outros fornecedores públicos de conteúdos para crianças desempenha um papel 

importante no incentivo às oportunidades e na redução de riscos virtuais”14. 

E este é claramente uma das sustentações do projecto: permitir novas 

oportunidades, de conhecimento e intervenção na comunidade, por parte das crianças 

do Concelho de Sintra. Mas o estudo ainda vai mais longe, ao afirmar que “outra 

grande mudança entre 2005 e 2008 consiste na semelhança entre o número de pais e o 

número de filhos que usam agora a Internet”. Ou seja, segundo dados do estudo, os 

pais usam cada vez mais a rede, indo de encontro à perspectiva do sítio “A minha 

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  

a opção “criança”. Neste último caso, não há, depois, o cuidado de remeter para uma linguagem e/ou 
design mais acessível para o utilizador específico: é mostrado o resultado da pesquisa e respectivas 
hiperligações. 
13 EU Kids Online é uma rede temática que reúne equipas de 21 países, incluindo Portugal, e que, 
conforme podemos ler na introdução do Resumo do Projecto que faz uma análise dos anos 2006-2009: 
“teve como objectivo identificar, comparar e tirar conclusões das pesquisas, efectuadas e a decorrer na 
Europa, sobre crianças e novas tecnologias”; Resumo do Projecto EU Kids Online: Relatório Final 
(2009), p.1. 
14 Resumo do Projecto EU Kids Online: Relatório Final (2009), p. 6. 
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Sintra, o meu Concelho”, onde o envolvimento das famílias é um dado desejável e 

expectável. 

As redes digitais tiveram um impulso extraordinário na última década, 

ultrapassando as expectativas mais optimistas quanto aos utilizadores, seja em 

número, seja em diversidade, nomeadamente quanto às faixas etárias envolvidas. 

Neste sentido, o universo de páginas na Web dirigidas às crianças tende a crescer, 

embora ainda, na esmagadora maioria, apenas com propósitos lúdicos, jogos e/ou 

actividades, ou, então, comercial, com ícones infanto-juvenis a fim de promoverem 

brinquedos, filmes, séries de televisão ou produtos similares.  

A questão que se coloca é de uma crua simplicidade: devemos pura e 

simplesmente cercear ou abrir caminhos para tal apetência? 

É um dado adquirido que as famílias educam e criam regras. Não cabe aos 

agentes externos ao seio familiar, como as escolas, por exemplo, substituir-se às 

famílias. Aliás, este é um discurso actual e comum nas recepções aos alunos nos 

inícios de anos escolares. Porém, quer as escolas, quer os agentes educativos têm um 

papel na formação contínua das crianças. A existência de disciplinas como “Formação 

Cívica” é um claro exemplo da preocupação latente dos agentes quanto a uma grata 

expectativa de um adulto de amanhã. 

“A minha Sintra, o meu Concelho”, ao afirmar-se como um projecto 

educativo, terá também quota parte nessa formação. É essa a expectativa; porém, 

nunca substituindo nem pais, nem escola. Aliás, a sua fruição só se tornará possível 

com a colaboração de escolas e famílias, constituindo-se o sítio uma fonte informativa 

e bibliográfica – atente-se ao caso específico da “Sintraclopédia”. Como foi afirmado 

a um jornal local15, num português directo e prosaico, não estamos perante uma 

corrida de 100 metros, mas numa maratona. E continuando com a metáfora, a meta de 

tal maratona não será um fim em si mesmo, mas uma renovação constante. 

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
15"A ideia deste sítio não é tanto uma corrida de 100 metros (...) mas é mais uma maratona, ou seja, 
estamos a produzir agora para colher resultados no futuro: um sítio que seja uma ferramenta 
pedagógica para as escolas do concelho e para as famílias em geral", in 
http://jornaldaregiao.blogspot.com/2011/06/minha-sintra-o-meu-concelho.html, acedido em Setembro 
de 2011. 
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Resulta daqui que, embora já não estejamos perante um fenómeno recente16 no 

que diz respeito à emergência das crianças enquanto utilizadores da Web, ainda não 

há uma resposta da generalidade das entidades. O que não deixa de ser curioso, uma 

vez que no universo dos chamados media tradicionais – e, inclusive, noutro meio 

enquadrado nos novos media: o cdrom – há uma prática comum nos Municípios, com 

inúmeras publicações dedicadas a crianças17. 

Extrapolando as autarquias, há um caso recente que se revela sintomático: o 

jornal Expresso publicou, durante o mês de Agosto, um suplemento para crianças, o 

“Expressinho”. Mas, no sítio na Web do semanário não existiu uma natural 

correspondência, exceptuando referência à edição em papel18. 

Também é certo que se colocam questões organizacionais e de rentabilidade às 

instituições, no desenvolvimento destes projectos. Mas, podem revelar-se enquanto 

oportunidades para gerir recursos de melhor forma e adequar, sobretudo, práticas 

antigas a novas ideias e impulsos criativos. E, muito importante, com uma desejada 

redução de custos. 

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
16 Os dados da EU Kids Online referentes a 2005, já apontavam para uma média de cerca de 50% de 
utilizadores até aos 10 anos e que é “entre os 6 e os 8 anos que os inquiridos indicam ter feito as 
primeiras incursões pela Internet” (Marta Neves, 2005). 
17 A Câmara Municipal de Sintra, por exemplo, conta com dezenas de publicações do género editadas 
na última década. 
18 Cf. http://aeiou.expresso.pt/gratis-4-jornais-expressinho=f666208, consultado em Setembro de 2011. 
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III. CONCEPÇÃO E ESTRUTURA 

 

Em quase cinco meses de existência, o sítio adquiriu, para além da forma e 

conteúdo iniciais, uma consistência enquanto sítio na Web, através de uma diária 

actividade, que perspectiva novas soluções de comunicação19 a ter em conta. 

Neste capítulo não se pretende abordar de forma exaustiva todas as partes 

constituintes do sítio. A sua lógica funcional, deve funcionar per se. Salvaguardadas 

as devidas distâncias e utilizando um exemplo da minha formação académica, não há 

teoria que sustente em si mesma uma obra de arte. 

Não servem estas palavras como qualquer fórmula justificativa, mas antes 

acentuar uma vez mais que a teoria deste projecto não se quer sobrepor à dinâmica e 

vivência do mesmo. Porém, a apresentação do sítio em termos conceptuais e 

estruturais, é não só vital, como uma própria reflexão interior de todo a preparação do 

trabalho realizado. 

 

III.1. As questões conceptuais: linguagens escrita e visual 

Estando em presença de um projecto para crianças, colocaram-se desde o 

início preocupações quanto à linguagem a aplicar. Quer ao nível da escrita, quer ao 

nível gráfico. Porém, estas questões estilísticas não poderiam interferir com uma 

pretendida lógica institucional. 

A generalidade dos sítios infantis tem uma forte componente gráfica e 

desenvolve-se em torno de áreas propensas a tal: jogos, actividades lúdicas ou séries e 

canais de televisão, por exemplo. 

No caso vertente, para além de um desenho de página adequado aos 

utilizadores, pretende-se igualmente que estes percebam que estão perante um sítio 

institucional de uma autarquia. Este é, inclusive, um dos propósitos do projecto, 

conferir noções de cidadania e enquadrar o público-alvo na comunidade em que se 

insere, escolar e residencial – seja a nível local, de freguesia ou concelhia. 

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
19 Ver Conclusão, página 34. 
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Ou seja, apesar da génese do sítio, a estrutura não se limitou a uma lógica 

puramente infantil – apenas com apelos directos ao entretenimento –, procurando 

implantar-se essencialmente através dos conteúdos. 

E que opções foram delineadas para que assim sucedesse? No fundo, 

tentaram-se encontrar respostas simples, com soluções simples, tanto ao nível da 

componente visual, como da expressão escrita. 

 

III.1.1. O Design 

As primeiras maquetas para este projecto datam do fim de 2009, princípio de 

2010. Desde os primeiros esboços que as opções visuais privilegiam uma forte 

presença da cor, nomeadamente os azuis e amarelos, as duas cores da bandeira do 

Município sintrense. 

A organização dos conteúdos pretendeu-se simples e apelando ao tal aspecto 

institucional; assim se organizam notícias e secções, tanto na página de início 

(“home”) como também nas de interior20. 

Quanto à “Sintraclopédia”, com um design autónomo, aplicou-se o mesmo 

conceito de cor – aqui entre vermelhos escuros (os chamados “bordeaux”) e os 

amarelos torrados – e organização institucional21. 

As fontes tipográficas são as mesmas de “A minha Sintra, o meu Concelho” e 

privilegiou-se também a profusão de ilustrações e fotografias. 

 

III.1.2.  A escrita 

A linguagem escrita do sítio obedeceu a um critério claro, tendo em conta o 

utilizador: uma linguagem directa e acessível, na primeira pessoa do singular.  

Alguns destes textos são construídos tendo como base informação contida no 

sítio institucional ou publicações municipais. No entanto, não se optou por uma 

linguagem simplista, procurando antes dinamizar a leitura numa perspectiva de 

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
20 Cf. Apêndice C: Design. 
21 Idem. 
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natural evolução dos utilizadores para contextos mais exigentes22. Isto sem deixar de 

ter em conta que se perspectiva uma partilha familiar e/ou escolar do sítio. 

Na “Sintraclopédia”, por exemplo, existe uma área23 com textos que poderão 

ser menos acessíveis às crianças, estimulando-se a citada partilha familiar e/ou 

escolar. 

Por outro lado, desde Setembro de 2011, começou a ser utilizado o novo 

acordo ortográfico, nos textos entretanto criados, acompanhando assim o 

procedimento idêntico da comunidade escolar no arranque do novo ano lectivo. Foi, 

para o efeito, criado um símbolo24 que assinala cada texto nessas condições. Nas 

secções permanentes – como a “Sintraclopédia” – serão, paulatinamente, 

reformulados os textos existentes. 

 

III.1.3. A fotografia 

Em relação à fotografia, acontece a feliz oportunidade de poder utilizar o 

trabalho regular dos fotógrafos da autarquia, José Correia e Pedro Tomé. Quanto ao 

trabalho do primeiro, uma vez que é produzido desde o início da década de 1990, 

revela-se também, em si, um arquivo preferencial de Sintra, as suas gentes e 

instituições. 

Algumas destas fotografias conferiram mesmo uma oportunidade única para a 

produção de animações25 ou ilustrações26. 

Por outro lado, reforce-se a colaboração com o Arquivo Municipal27, através 

da secção “Uma imagem por dia”28. 

 

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
22 A este propósito, na entrevista concedida ao Jornal da Região (edição de Sintra) – cf.  
http://jornaldaregiao.blogspot.com/2011/06/minha-sintra-o-meu-concelho.html – afirmou-se: “Muitas 
vezes, existe uma certa tentação de se ser mais infantil que as próprias crianças, mas, como o sítio tem 
uma perspectiva de formação, procuramos que a linguagem seja, de facto, para crianças, mas já com 
um intuito de aprendizagem”. 
23 Assinalada com a expressão: “Para os meus pais e/ou professores lerem comigo”. 
24 Cf. página LXXV de Apêndices (Apêndice F: Algumas animações efectuadas em flash.). 
25 Como por exemplo, “Máquina do Tempo de Sintra”; Cf. página LXXII de Apêndices (Apêndice F: 
Algumas animações efectuadas em flash.).  
26 Cf. Apêndice E: Alguns exemplos de ilustrações. 
27 Ver página 27 deste trabalho. 
28 Ver página 19 deste trabalho. 
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III.1.4. A ilustração 

Tal como já escrevi, aquando da referência aos factores que me levaram a esta 

ideia de sítio29, a ilustração é uma importante vertente, e que, obviamente, decidi 

aplicar de modo contínuo no sítio. A possibilidade de poder ilustrar em primeira mão 

revelou-se útil, não só por poder potenciar mais soluções criativas, como também – a 

exemplo dos restantes conteúdos – de evitar problemas de direitos autorais. 

Nem sempre existiu o nível desejado de produção, tendo em conta a amplitude 

do sítio e o tempo nele investido nas mais diversas áreas, mas, apesar disso, foram 

efectuadas dezenas de ilustrações. Isto, entre o processo criativo antes da colocação 

online da página, ainda em maqueta, e já durante o seu desenvolvimento. Em 

Apêndice E: Ilustrações, apresentam-se algumas dessas ilustrações. 

O processo criativo envolveu diversos tipos de situação, nomeadamente a 

transformação de fotografias (referida no ponto anterior); porém, a situação comum é 

a do desenho feito em papel, transposto para digital e, através do programa Adobe 

Photoshop,  recriado ou simplesmente colorido30. Esta acção foi utilizada para a 

criação de ‘botões’, ‘banners’ e outras imagens do sítio. 

 

III.1.5. A animação 

Uma das mais-valias visuais de um sítio como o que está em análise centra-se 

na existência de animações. Dentro dos recursos e capacidades próprias, foram 

desenvolvidas várias, entre as quais as secções “Máquina do Tempo de Sintra”, “A 

minha Sintra TV”, “A minha galeria” ou os jogos disponíveis. Mas também diversas 

animações referentes a notícias e/ou novidades do sítio31. 

O programa que está por detrás destas animações é o Adobe Flash. 

 

 

 

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
29 Página 5 deste trabalho (Cf. “I.3. Factores que explicam o projecto”). 
30 Cf. página LXXX de Apêndices (Apêndice E: Alguns exemplos de ilustrações). 
31 Cf. Apêndice F: Animações. 



	
  

	
  

17	
  

 
III.2. Estrutura 

A análise ao sítio “A minha Sintra, o meu Concelho” divide-se em duas partes 

distintas: a que enumera cada secção e seu propósito, e, a que explica o 

funcionamento da “Sintraclopédia”. Esta área do sítio tem um carácter autónomo, 

quer quanto ao front-office quer quanto ao backoffice, e, assim sendo, é de todo 

pertinente o seu enquadramento num diferente plano. Podemos inclusive afirmar que, 

estamos em presença de um sítio dentro do sítio. 

 

III.2.1. “A minha Sintra, o meu Concelho”  

As duas áreas sobre as quais se desenvolve a vivência diária do sítio são 

“notícias” e “agenda”. Através destas, sem a necessidade de qualquer complemento, 

pode ser cumprido, desde logo, o desiderato do projecto: o reforço das noções de 

cidadania nas crianças do Ensino Básico. Ou seja, será sempre através das notícias – 

sejam elas sobre ambiente, desporto, cultura, saúde, segurança ou outros assuntos 

relevantes – ou dos programas de agenda – espectáculos, exposições, actividades ao 

ar livre, etc. – que “A minha Sintra, o meu Concelho” se afirmará enquanto projecto. 

De igual modo, mas numa perspectiva mais semanal e/ou mensal, se enquadra 

a área “Tema do mês”, secção que aborda, na perspectiva educacional e formativa 

subjacente ao sítio, temas da realidade quotidiana das crianças – como, por exemplo, 

“Eu e a Praia”, em Junho –, mas também do próprio concelho – “Património e 

Turismo”, destaque em Julho. 

No entanto, não se descura a procura de soluções criativas que se apresentem 

às crianças como meios preferenciais para acesso à informação e ao conhecimento. 

Estão neste registo secções como “A minha Sintra TV”, “Uma imagem por dia” ou 

“Máquina do Tempo de Sintra”. Esta última inclui-se ainda numa área onde também 

se procura ser didáctico, mas através da diversão: “Brincar”. 

Por outro lado, como génese do próprio sítio, é esperada uma participação 

activa das escolas e dos alunos, procurando sempre que os utilizadores sejam, também 

eles, criadores. Esta participação terá eco na (futura) secção “A minha...”, a qual se 

estratificará futuramente em vários tipos de colaboração (trabalhos sobre as escolas e 

ou localidades onde vivem). Resultado do trabalho já desenvolvido com as escolas e 
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público, existe, desde já, a secção “A minha galeria”, a qual se consubstancia numa 

galeria digital com trabalhos artísticos das crianças. 

Para além de “A minha...”, qualquer área, é aberta à participação dos 

utilizadores, indo de encontro ao conceito de Web 2.032. Mas com uma salvaguarda: 

existe uma clara consciência dos limites a esta participação, tendo sobretudo em conta 

o facto de estarmos a lidar com um público-alvo que é menor de idade, ainda que 

sejam – na visita ao sítio – tutelados por professores ou familiares. Desta forma, não 

foi criada uma área de utilizador registado, a qual, a acontecer, seria sempre para os 

encarregados de educação e/ou professores. 

De forma a colmatar a ausência uma ampla comunidade registada no sítio, 

criaram-se algumas ferramentas e/ou acções específicas de trabalho para possibilitar 

tal participação activa dos utilizadores: formulário de contacto para sugestões, apelo 

constante à colaboração – seja por e-mail ou para uma morada física indicada no sítio 

–, criação de uma newsletter a partir de Outubro e, não menos importante, uma 

interacção regular com turmas das escolas do concelho.  

Quanto ao menu principal, o 1.º nível de navegação do sítio, constitui-se, 

sobretudo, por algumas das áreas pré-enunciadas: 

Tema do mês – Esta secção resulta de uma sugestão do presidente da 

autarquia sintrense e, deste modo, insere-se no que já era perspectivado 

enquanto dinâmica do sítio, respondendo a propostas e necessidades 

municipais. Todos os meses têm um tema do mês proposto33, no qual são 

apresentados notícias, artigos, agenda ou colaborações de utilizadores; 

Agenda - Uma das propostas basilares do projecto, uma vez que se revela 

essencial que existam conteúdos que permitam aos utilizadores escolher 

actividades e programas para desfrutar em família. A maioria das actividades é 

seleccionada da agenda cultural da CMS – que também se disponibiliza em 

formato “pdf”, através da hiper-ligação ao sítio institucional – mas também de 

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
32 Cf. Tim O'Reilly, What Is Web 2.0, 2005, in http://oreilly.com/web2/archive/what-is-web-20.html, 
acedido em Setembro de 2011. 
33 Os temas propostos para 2011 são: Protecção Civil (Maio), Eu e a praia (Junho), Património e 
Turismo (Julho), Sintra e o mundo (Agosto), Novo ano escolar (Setembro), Animais (Outubro), Saúde 
(Novembro) e Natal (Dezembro); para Janeiro de 2012 está já proposto Desporto. 
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informação recebida por entidades ou materiais de promoção (folhetos, 

cartazes, etc.); 

Notícias - Nesta secção procura-se, sobretudo, apresentar uma selecção de 

notícias da actividade municipal e concelhia que, obviamente, se enquadrem 

no conceito do sítio. Porventura, nem sempre o “obviamente” será linear, uma 

vez que existirão actividades próximas do universo infantil – feira medieval,  

actividades ao ar livre ou livros infantis – e outras, mais áridas no âmbito da 

mensagem, mas igualmente importantes na óptica do sítio. Neste caso, pode 

ser indicado como exemplo o Dia da Europa, notícia que procura situar os 

utilizadores no contexto de um Portugal europeu34. 

Enquadra-se ainda nesta secção, outra: “A minha Sintra TV”. Trata-se de um 

desenho animado em flash, o qual remete para um cenário de um serviço 

noticioso de televisão, com um jornalista criado para o efeito35;  

Uma Imagem por dia - Esta secção nasce da desejada interacção com os 

serviços municipais, sendo, inclusive, uma proposta do Arquivo Municipal. A 

lógica do desenvolvimento do sítio, como se apreende ao longo de todo este 

documento, não é a de um único sentido mas sim da partilha comum de 

serviços municipais, escolas, famílias e utilizadores. Esta secção veio 

fortalecer a dinâmica diária quanto à produção de conteúdos e perspectiva 

ainda, um futuro acréscimo de informação sobre as imagens apresentadas, 

muito para além da fotografia legendada36; 

A minha galeria - Esta secção espelha a lógica de partilha com os 

utilizadores, tornando-se eles próprios criadores, constituindo-se como uma 

galeria virtual – construída em flash –, e acedida através de um cartaz 

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
34 Cf. página XCVII de Apêndices (Apêndice G: Primeiras páginas (início/home), artigos e 
actividades). 
35 Nas emissões experimentais, uma criança – o meu filho, Gonçalo, de dez anos – deu voz às notícias, 
mas esta é uma solução de difícil exequibilidade, num contexto de desejada regularidade; 
experimentou-se assim uma versão alternativa (cf. 
http://www.aminhasintra.net/images/stories/noticias/aminhatv/tv_0000003.swf), igualmente funcional, 
sem voz e com legendas, a qual coexistirá/alternará com aquela. 
36 Torna-se necessário, para tal, disponibilidade de investigação do respectivo serviço municipal, o que 
ainda não foi possível (excepção feita à imagem publicada em 23 de Setembro de 2011; cf. este dia em 
http://www.aminhasintra.net/uma-imagem-por-dia); no entanto, a legenda cumpre já parte desse 
propósito (localizando, datando e/ou informando sobre autoria). 
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identificativo e promocional da exposição37. Cada exposição reflectirá o 

trabalho individual ou colectivo de crianças, no âmbito das artes plásticas. 

Uma vez mais, a lógica da responsabilização está presente, privilegiando-se a 

arte e a importância do respectivo autor enquanto meio de comunicação; a 

médio prazo38, esta secção fará parte de outra, mais alargada (“A minha...”), a 

qual conterá trabalhos das crianças referentes à sua escola (“A minha escola”) 

e  área de residência (“A minha terra”); 

Brincar - Desde o início que diversos utilizadores perguntaram se o sítio 

integraria jogos e/ou actividades lúdicas. Embora estivesse programada uma 

secção com tais características, não se sentiu uma necessidade premente de a 

colocar em evidência, uma vez que o conceito do próprio sítio remetia para 

uma lógica de formação/informação e não de entretenimento puro. Por outro 

lado, uma secção com tais características requer trabalho moroso – com 

subsequente concepção em aplicações como Adobe Flash – e, deste modo, terá 

sempre de ser bem coordenado o tempo, tão escasso já de si para a gestão de 

conteúdos de um sítio. E trabalho que não pode ser, pura e simplesmente, 

delegado – como seria normal numa equipa mais alargada. 

Ainda assim, em Setembro, surgiu a oportunidade de colocar online esta 

secção, entretanto trabalhada, muito embora já existissem diversas actividades 

lúdicas publicadas39 – como diplomas para o Dia da Mãe, molduras para 

fotografias no Dia dos Avós e páginas para a construção de um Diário de 

Férias – ou, inclusive, uma secção, “Máquina do Tempo de Sintra”40, a qual 

propõe viagens ao passado de uma localidade/lugar, monumento ou 

pessoa/entidade, de forma ilustrada e informativa. Estas iniciativas 

incorporam-se agora em “Brincar”41, a qual tem também jogos, desenhos para 

pintar, actividades e um inquérito/quiz sobre uma ficha da “Sintraclopédia”; 

Outras secções - Há um nível secundário de menus distribuídos no fim da 

página de início (“home”), os quais remetem sobretudo para informação 

complementar do sítio: mensagem de boas-vindas, texto dirigido a pais e 

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
37 Cf. página LXXXIII de Apêndices (Apêndice F: Algumas animações efectuadas em flash). 
38 Tal como é referido na página 17 deste trabalho. 
39 Cf. páginas CII e CIII de Apêndices (Apêndice G: Primeiras páginas (início/home), artigos e 
actividades). 
40 Cf. página LXXXII de Apêndices (Apêndice F: Algumas animações efectuadas em flash.). 
41 Cf. página LVII de Apêndices (Apêndice C: Design.). 
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professores, apelo à colaboração dos utilizadores, contactos, pesquisa alargada 

e ficha técnica. 

 

III.2.2. Sintraclopédia 

A “Sintraclopédia” pretende recuperar para o universo online o conceito das 

enciclopédias infanto-juvenis dos meios tradicionais, decalcando a estrutura clássica 

do alfabeto de A a Z. A temática é evidente, deduzindo-se da designação, mas 

convém esclarecer que não se circunscreve à vila de Sintra mas sim a todo o 

concelho. Trata-se de um projecto ambicioso quanto à implantação, face ao 

património edificado e natural – com um alargado conjunto de monumentos 

nacionais,  uma área de património mundial, momentos históricos relevantes ligados à 

História nacional,  uma área de paisagem protegida – a que acrescem ainda, as 

naturais vivências humanas locais, trazidas por personagens relevantes, associações, 

lugares, artes, etc. 

Porém, tal como na página-mãe, “A minha Sintra, o meu Concelho”, a 

“Sintraclopédia” é um projecto em contínuo crescimento e não pretendeu, nem 

pretende afirmar-se como um produto acabado. As fichas resultam de investigação 

própria, mas sobretudo de informação já tratada e trabalhada, nomeadamente no 

âmbito autárquico. Outras existem que nascem ainda de uma colaboração com os 

serviços da autarquia, tais como as que dizem respeito ao Auditório António Silva, ao 

Museu Arqueológico de S. Miguel de Odrinhas e ao Arquivo Municipal. 

E, nessa perspectiva de um contínuo reforço da enciclopédia, vão ser criadas 

fichas em articulação com turmas das escolas do concelho. 

O funcionamento da “Sintraclopédia” incide, como se disse, num conjunto de 

fichas organizadas por ordem alfabética. Cada letra funciona como separador ou 

secção, e em cada uma podem existir fichas de sobre um determinado item – por 

exemplo, “Museu Ferreira de Castro” 42 – ou temática – tal como “Gravuras” 43. 

As fichas de item comportam um texto introdutório, uma ou mais imagens 

identificativas e um texto mais específico para ser lido/trabalhado com pais e 

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
42 Cf. página LXV de Apêndices (Apêndice C: Design). 
43 Cf. página LXIII de Apêndices (Apêndice C: Design). 
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professores. Regra geral, existe também uma secção “Sabias que?”, com uma 

curiosidade, hiperligações para fichas relacionadas e poderão ainda existir mais 

informações sobre o item, como morada e localização (com mapa do Google), 

apresentações de fotos ou filmes. Vai ser incorporada nas fichas, ainda, uma 

actividade lúdica recente, um inquérito tipo quiz44 criado para a secção Brincar, de “A 

minha Sintra, o meu Concelho”. 

As fichas temáticas agrupam informação sobre um determinado conjunto de 

itens (exemplo: Gastronomia) ou, então, genericamente sobre um assunto específico 

(exemplo: Gravuras de Sintra)45. 

 

III.3. A gestão de conteúdos – back office 

A questão do back office não surge como último ponto deste capítulo por mera 

arrumação estilística. Acontece, sobretudo, porque em primeiro lugar, quis conferir 

importância ao sítio em si e menos ao modo como foi e é feito. No entanto, é forçoso 

reconhecer que um competente back office se revela essencial para um projecto desta 

natureza. 

Durante o processo de criação do sítio, em Janeiro de 2011, colocou-se essa 

pertinente questão de um competente back office para o projecto. A opção recaiu 

sobre o Joomla na sua versão 1.5., uma plataforma que funciona como um 

ambiente/gestor de conteúdos46. 

E aconteceu por três razões distintas: 

1. possibilidade de poder continuar a trabalhar com as linguagens que foram 

leccionadas nos seminários Práticas Web (I e II), nomeadamente “php” e “css”47; 

2. a possibilidade de utilizar um gestor de conteúdos gratuito, de código 

aberto, dentro do conceito de partilha e desenvolvimento de uma Web livre para 

todos, e, com uma vasta comunidade de apoio online (nomeadamente, em Portugal48); 

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
44 Cada inquérito conterá cinco perguntas sobre uma ficha da “Sintraclopédia”; cf. 
http://www.aminhasintra.net/brincar. 
45 Cf. páginas LXIII e LXIV de Apêndices (Apêndice C: Design), respectivamente. 
46 Não existindo uma designação em português que define o conceito na língua-mãe, o inglês: Content 
Management System. 
47 Acresce ainda que o Joomla é executado em servidor Web Apache (Linux) ou IIS (Windows) e com 
base de dados MySQL. 
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3. a potencialidade da aplicação, permitindo uma gestão de conteúdos 

adequada e repleta de recursos disponíveis na rede. 

Uma aplicação como o Joomla tem ainda outras valias, tais como a facilidade 

de utilização através de qualquer programa de acesso à Internet, tanto em ambiente 

Windows, como Macintosh – os dois sistemas operativos utilizados para o 

desenvolvimento do sítio. Por outro lado, é de fácil utilização quer para um Web 

designer experimentado, quer para um utilizador comum que necessite de trabalhar 

com um back office intuitivo. 

Obviamente que um utilizador experiente tirará maior partido das 

potencialidades do Joomla. Neste particular, os conhecimentos obtidos no seminário 

Práticas Web foram fundamentais para uma melhor percepção de toda a plataforma, a 

criação dos modelos/design de página (de início, interior, de janelas ‘modal’/pop-up, 

etc.) bem como para a contínua gestão da linguagem “css”. 

Acrescente-se ainda que, como atrás se referiu, existem backoffices distintos, 

pelo que foram feitas duas instalações do Joomla: uma para “A minha Sintra” e outra, 

específica, para a “Sintraclopédia”. Isto permitiu uma gestão adequada a cada modelo 

de design, diferenciado entre si; bem como uma base de dados igualmente 

diferenciada. 

Futuramente, equaciona-se a hipótese de evoluir para a mais recente versão do 

Joomla (1.7), mas por enquanto tal cenário não se coloca em função do sítio estar 

estável com a versão anterior. 

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
48 Morada na Web da Comunidade Joomla Portuguesa: http://www.joomlapt.com. 
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IV. DESCRIÇÃO EVOLUTIVA 
 

IV.1. A ideia e a consequente evolução 

Creio ser pertinente fazer uma resenha da evolução do sítio, explicitando cerca 

de cinco meses de edição, mas também um período que antecede e programa a 

colocação online. 

E, existe uma outra constatação a ter em conta que se perfila com a maqueta 

de um projecto e a sua concretização. Se é um facto que continuam presentes conceito 

e design inicialmente avançados e já enunciados nos capítulos anteriores, por outro 

lado a praxis remete-nos para questões que antes não vislumbrávamos sequer. 

Quando o sítio foi colocado online, no dia 29 de Abril de 2011, estávamos em 

presença de um trabalho desenvolvido a tempo inteiro em pouco mais de três meses, 

embora maturado – enquanto ideia – durante o ano anterior.  

A partir desta data, existia um compromisso não só com a autarquia e o 

trabalho de mestrado, mas sobretudo com um público-alvo específico e, por norma, 

exigente. 

 

IV.2. O contexto de colocação online, integração autárquica e promoção 

Quase a par do início do sítio, existiu a feliz oportunidade de contar com um a 

colaboração de outro funcionário49, formando-se assim uma dupla de trabalho não só 

para garantir a existência do mesmo, como também para outros projectos a 

desenvolver na Web. A experiência deste elemento no ambiente da Web – 

nomeadamente na gestão de conteúdos – veio possibilitar uma melhor coordenação de 

esforços na construção do projecto. 

Porém, o nascimento deste sítio surge num momento menos favorável no 

âmbito dos novos media municipais e mais concretamente do alojamento do sítio 

institucional. Esta situação nada tem a ver com a vontade política mas sobretudo 

porque decorre num contexto de transição geral na área da informática – que se 

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
49 O funcionário em questão é o Dr. António Vilela, mestre em Ciências Sociais (especialização em 
Práticas e Representações Sociais) pelo Instituto de Ciências Sociais da Universidade de Lisboa e que, 
até à data de integração no sítio “A minha Sintra, o meu Concelho”, era gestor de conteúdos no sítio 
institucional (http://www.cm-sintra.pt). 
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iniciou em 2010 – envolvendo mudanças quanto aos servidores Web. Esta transição 

deverá permitir, futuramente, uma melhor gestão dos sítios, esperando-se que seja de 

modo integrado e coerente. 

Desta forma, entre Janeiro e Março de 2011, equacionou-se uma situação 

alternativa de alojamento, na impossibilidade do mesmo acontecer no servidor do 

sítio municipal pelos motivos atrás aduzidos. Por outro lado, houve também a 

necessidade de criar um domínio, denominado: www.aminhasintra.net50. 

Resolvidas estas duas questões, aprontou-se uma data para arranque do sítio, a 

qual aconteceu em 29 de Abril de 2011. 

A situação transitória dos novos media na autarquia impossibilitou ainda uma 

maior ligação ao sítio institucional da autarquia, uma vez que foi adiada51 a colocação 

de uma referência/um banner aí ao sítio “A minha Sintra, o meu Concelho”. Este, no 

entanto, faz essa ponte, quer através da ficha técnica, quer através do símbolo do 

município, o qual tem uma hiperligação ao sítio institucional. 

Colocou-se então a questão da promoção do sítio, a qual se centrou, sobretudo 

em duas vertentes: 

1. institucional, através de um destaque que foi conferido na agenda cultural 

da autarquia52, em Maio de 2011, bem como na promoção do sítio no evento 

SintraViva, quer através de folheto próprio53, quer presencialmente, no Dia 

Mundial da Criança, 1 de Junho54; 

2. com o público-alvo, centrada sobretudo na promoção nas duas escolas 

envolvidas55. 

Porém, através da rede social Facebook, ocorreu uma não-programada 

corrente de promoção e partilha sobre o sítio56. Isto embora não exista presença nessa 

rede social, pelas razões atrás aduzidas (acerca da realidade dos novos media). Como 

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
50 Numa situação futura de enquadramento global dos novos media municipais, como a que se avança 
na Conclusão deste trabalho (p. 34), este domínio deixa de existir, passando a configurar-se uma 
situação como esta: http://www.cm-sintra.pt/aminhasintra. 
51 Esperando, então, uma resolução/evolução da situação temporária do sítio institucional. 
52 Cf. páginas CVI-CIX de Apêndices (Apêndice H – Divulgação e materiais promocionais). 
53 Cf. página CXVII de Apêndices (Apêndice H – Divulgação e materiais promocionais). 
54 Desta apresentação, no Fórum SintraViva, resultou a notícia/entrevista do Jornal da Região (edição 
de Sintra); Cf. páginas CX-CXI de Apêndices (Apêndice H – Divulgação e materiais promocionais). 
55 Cf página 27 deste trabalho (“IV.4. Relação experimental com escolas”). 
56 Cf. página CXV de Apêndices (Apêndice H – Divulgação e materiais promocionais). 
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se indicará adiante57, aconteceu uma correspondência directa entre esta promoção e as 

visitas ao sítio – situação idêntica ocorreu aquando da colaboração com as escolas. 

Podemos pois perceber, por um conjunto de circunstâncias que ultrapassam o 

projecto e quem o assumiu, que a promoção não foi ainda a desejada, acrescendo o 

facto do ano escolar estar no fecho de um ciclo (2010/2011). No entanto, serviu para 

aferir das melhores estratégias para o futuro e para a implantação do sítio. 

  

IV.3. Envolvência municipal e os conteúdos 

Um sítio com as características de “A minha Sintra, o meu Concelho” 

necessita de estar integrado numa cultura multidisciplinar, quer quanto às diversas 

áreas abrangidas, quer quanto – no caso que agora se comenta – às pessoas e serviços 

municipais envolvidos. Se no primeiro dos casos apontados, a tarefa de gestão está 

mais facilitada porquanto as notícias, artigos ou textos de agenda podem ser 

seleccionados da informação municipal disponível (nas publicações tradicionais como 

folhetos ou revistas, mas também nos sítios na Web), no segundo, a envolvência com 

os diversos serviços, é mais complexa. Não necessariamente difícil, uma vez que não 

se verificou nenhuma situação que impossibilitasse uma colaboração efectiva, mas, 

como se escreveu, complexa. E tal deve-se sobretudo ao facto das próprias rotinas 

burocráticas, do ritmo de trabalho que o serviço tem e, também, da falta de motivação 

que ainda subsiste para integrar este género de projectos. Uma constatação óbvia é a 

preferência maior dos serviços e das pessoas que os integram pela comunicação por 

papel; ainda está inculcado uma cultura muito ligada à produção de livros, cartazes, 

folhetos, etc. 

Ainda assim, a abertura de diversos serviços e as suas chefias possibilitou um 

conjunto de colaborações já efectuadas ou a realizar. Umas de carácter pontual, outras 

regulares e com uma boa incidência na vivência diária do sítio. De seguida, é feito um 

apontamento de algumas dessas colaborações com os serviços municipais: 

Serviço Municipal de Protecção Civil - em Maio deu-se início ao primeiro 

tema do mês do sítio, a “Protecção Civil”. Para o desenvolvimento das 

diversas notícias, publicação de trabalhos de alunos de escolas e artigos 

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
57 Cf página 28 deste trabalho (“IV.5. Monitorização de visitantes”). 



	
  

	
  

27	
  

preventivos, foi fundamental a colaboração com o Serviço Municipal de 

Protecção Civil58; 

Arquivo Municipal – este serviço, colabora regularmente com o sítio, através 

da secção “Uma Imagem por Dia”59 mas também enquanto fonte imagética 

(quase) inesgotável. Insere-se, neste contexto, a colaboração com a secção 

“Sintraclopédia” através de diversas fotografias, gravuras e documentos 

vários; 

Policia Municipal – encontra-se em desenvolvimento uma parceria com a 

Policia Municipal, versando as áreas de segurança envolvendo as crianças, 

com conselhos úteis. A primeira colaboração será publicada em final de 

Setembro; 

Serviço de Apoio ao Consumidor – encontra-se em estudo, até ao final de 

2011, um jogo interactivo baseado num jogo da glória em formato tradicional. 

Este jogo introduz as crianças às boas práticas de gestão de valores e 

dinheiros, combatendo desde cedo consumos supérfluos; 

Divisão de Educação – integração no projecto SintraViva, um fórum de 

projectos educativos que, como vimos60, foi palco da apresentação do sítio à 

comunidade concelhia. Com esta divisão estudam-se projectos futuros 

colaborativos, nomeadamente na interligação com as escolas do concelho. 

 

IV.4. Relação experimental com escolas 

Na proposta do projecto, apontava-se a colaboração com duas turmas de duas 

escolas básicas do 1.º Ciclo: uma do Ensino Público e outra do Ensino Privado. Assim 

aconteceu, com duas turmas do 4.º ano do Externato Nossa Senhora da Apresentação 

e da EB1/JI nº 1 da Portela de Sintra, sendo professores a Dra. Natividade Caetano e o 

Dr. Nuno  Guardado, respectivamente.  

Para além do contacto efectuado com escolas e docentes, foi também 

solicitada autorização aos encarregados de educação; um sítio com as características 

de “A minha Sintra, o meu Concelho” necessita de cuidados especiais nesta 
	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
58 Cf.: http://www.aminhasintra.net/temadomes/maio-2011-proteccao-civil  
59 Ver página 19 deste trabalho. 
60 Cf. página 24 deste trabalho (“IV.2. O contexto de colocação online, integração autárquica e 
promoção”). 
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abordagem. Uma das garantias dadas – e que é um ponto fundamental na gestão do 

projecto – foi/é a de que nenhuma fotografia não autorizada de uma criança será 

publicada. Aliás, nem esse é o intuito; os conteúdos a elas dirigidos, enquanto 

utilizadores mas também criadores, são o objectivo primordial. 

A ligação às escolas processou-se de duas formas: presencial, de apresentação 

do sítio às crianças, ainda antes de estar alojado na Web, em Abril e, posteriormente, 

com a recepção dos trabalhos e sugestões das crianças, monitorizadas pelos 

respectivos professores. Para esta colaboração, solicitaram-se alguns registos de 

colaboração específicos61, mas conferiu-se também abertura para a criatividade dos 

alunos e professores. As duas turmas corresponderam com peças em diversas 

modalidades: textos, desenhos, pinturas e colagens, as quais foram publicadas em 

Junho, iniciando-se a primeira colocação online no Dia Mundial da Criança (dia 1)62. 

Conforme havia sido estipulado, simulou-se – para os dois casos –, a primeira 

página do sítio, sendo inclusivamente alterados os botões de acesso às secções, tais 

como a “Sintraclopédia”, ou a “Máquina do Tempo de Sintra”. Produziram-se, 

igualmente, conteúdos específicos para esta última, bem como para a “A minha 

galeria”. 

Trabalhos houve (desenhos, pinturas e textos) que foram adequados ao tema 

do mês, como o de Junho (praias)63 ou o de Julho (património e turismo)64 e, 

paulatinamente, as ilustrações sobre património irão ser incluídas nas respectivas 

fichas da “Sintraclopédia”, a exemplo do que já foi feito para o Palácio da Pena65.  

 

IV.5. Monitorização de visitantes 

A fim de poder monitorizar os acessos ao sítio, foi aplicada a ferramenta 

Google Analytics66, da Google, através de uma conta criada para o efeito. Estando o 

sítio numa fase de implantação – ainda bem no início da corrida de maratona, 

regressando novamente a esta metáfora – serviu sobretudo para aferir a frequência dos 

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
61 Cf. página CXVIII de Apêndices (Apêndice H – Divulgação e materiais promocionais). 
62 Cf. http://www.aminhasintra.net/dia-1-de-junho e http://www.aminhasintra.net/eb1-portela-de-sintra. 
63 Cf. http://www.aminhasintra.net/temadomes/junho2011praias. 
64 Cf. http://www.aminhasintra.net/temadomes/julho-2011-patrimonio-e-turismo. 
65 Cf. http://www.aminhasintra.net/sintraclopedia/palacio-da-pena. 
66 Cf. http://www.google.com/analytics. 
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utilizadores tendo em conta uma promoção ainda algo errática. E este errático nada 

tem de análise pejorativa, mas atendendo a um conjunto de factores já devidamente 

explicados no primeiro ponto deste capítulo. 

Os dados aferidos vieram constatar ainda uma das premissas do sítio: a 

importância da comunidade escolar no desenvolvimento do projecto. Os dois 

primeiros meses67, tiveram uma maior afluência diária do que os meses fortes de 

verão (Julho, Agosto e Setembro). Coincide com esta quebra o início das férias, mas 

poderemos também apontar como razões para uma maior afluência em Maio e Junho, 

a promoção inicial68 que, embora tímida, possibilitou uma maior difusão. Registaram-

se sobretudo piques de audiência aquando da colaboração com as escolas; do evento 

SintraViva – um fórum/feira de actividades educativas que decorreu em Queluz entre 

25 de Maio e 5 de Junho –, quer através do referido folheto volante69 com publicidade 

ao sítio distribuído às crianças, quer através de um banner colocado no sítio do 

fórum70 e, também, da também já citada partilha feita na rede social Facebook71. O 

número de visitas entre 29 de Abril e 16 de Setembro foi de 6 752, revelando uma 

média mensal rondando as 1500 visitas72.	
  

As expectativas futuras são maiores quanto ao número de visitas, uma vez que 

se pretende colaborar não com duas, mas sim com todas as escolas do concelho. Um 

novo ciclo escolar (2011/2012) começou e ao longo dele serão contactados 

professores e estabelecimentos de ensino. 

A expansão do sítio dependerá sempre da afirmação em redes sociais como o 

Facebook, a ligação ao sítio institucional, a presença nas escolas e a 

dinamização/colaboração com os serviços municipais, nomeadamente os de 

actividades educativas (das bibliotecas, dos museus, das galerias e dos centros 

lúdicos). No entanto, uma campanha divulgativa mais alargada dependerá ainda e 

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
67 Como poderemos aferir pelo gráfico incluso enquanto Apêndice I. 
68 As referências ao sítio no Jornal da Região (edição de Sintra) e na agenda cultural do município; cf. 
Apêndice H – Divulgação e materiais promocionais. 
69 Ver página 25 deste trabalho. 
70 Cf. http://www.sintraviva.org. 
71	
  Ver página 25 deste trabalho.	
  
72 Um outro dado refere-se às visitas exclusivas, ou seja cada número de IP corresponde a um visitante 
(5 121) e ao número de páginas vistas (26 448). 
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sempre da vontade autárquica e enquadrada sempre num novo contexto dos novos 

media municipais73. 

Poderemos entender estes primeiros cinco meses como uma fase de 

implantação do sítio, criando uma base e uma estrutura para ser usufruída e utilizada 

pela comunidade escolar, mas também familiar. E essa sempre foi a primeira 

premissa: criar uma ferramenta pedagógica para escolas e famílias, possibilitar a sua 

existência e desenvolvimento. 

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
73 Tal como se aponta na Conclusão deste trabalho. 
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CONCLUSÃO 

 

Os pressupostos apontados para a criação de um projecto como “A minha 

Sintra, o meu Concelho” – explanados no segundo capítulo deste documento –

 encontram resposta na implantação efectiva online desde 29 de Abril.  Não uma, mas 

quatro conclusões ressaltam dessa resposta. 

 

1. Concretização de uma ferramenta pedagógica de motivação à 

cidadania – estes primeiros meses funcionaram sobretudo como um teste real 

ao sítio, uma vez que, como foi referido, o seu lançamento coincidiu com o 

fim de um ciclo escolar (2010/2011) e impossibilitou uma maior ligação à 

comunidade escolar.  Mas o trabalho junto das escolas é um trabalho de fundo, 

que não se esgota numa colaboração esporádica, e necessita de constante 

renovação. Desta forma, estão já articuladas colaborações para que tal suceda 

neste novo ano lectivo. 

Ainda assim, pesem embora todas as vicissitudes relativas ao 

calendário educativo, foi garantida – na fase inicial do projecto – a referida 

participação activa de duas turmas do 4.º ano do Ensino Básico do 1.º Ciclo, 

quer enquanto fruidores do sítio, quer enquanto participantes activos.  

Da colaboração criada com as escolas resulta uma das mais valias do 

projecto: a constituição de uma ferramenta pedagógica que permita aos alunos 

aceder a informação criada especificamente para as suas necessidades de 

conhecimento relacionado com a realidade do Concelho de Sintra. 

Com o projecto pretende-se a envolvência, em paralelo ou, inclusive, 

em convergência, de escolas e famílias. E, existe reflexo dessa mesma 

envolvência nos trabalhos publicados em Junho deste ano, onde, para além da 

colaboração das turmas, também chegaram trabalhos entregues por 

encarregados de educação. 

É necessário ainda acrescentar que, face à recepção inicial nas escolas 

que colaboraram com o projecto e a sugestões dos professores envolvidos, 

bem como dos diversos colaboradores, o sítio alargou o seu espectro de 
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utilizadores para as escolas básicas do 2.º Ciclo. Um dos motivos maiores para 

tal alargamento passa não-só pela proximidade de idades – de que resultam 

gostos e atitudes similares – mas também pelo conceito do sítio, 

nomeadamente da “Sintraclopédia”, que poderá ser um importante auxiliar nos 

trabalhos escolares. 

Uma outra nota importante e em estudo, é a possibilidade de 

envolvência de alunos do 3.º Ciclo e, eventualmente, do ensino secundário,  – 

nas áreas escolares de formação cívica, humanidades e artes plásticas – na 

produção de conteúdos para as crianças. 

2. Aplicação do princípio colaborativo / Web 2.0 – não existe, nem poderia 

existir, a pretensão de ter disponível toda a informação; esta noção de 

completude só pode subsistir em teoria, um projecto em permanente 

construção – que é o caso. Isto é, a ideia subliminar de que estamos em presença 

de informação em constante actualização; este conceito, aliás, está inerente à 

“Sintraclopédia”, na qual se apela à correcção, à rectificação ou à criação de 

conteúdos por terceiros, estando as fichas abertas e não fechadas em si. 

Por outro lado, a exemplo da colaboração com as escolas atrás 

referidas, serão criadas secções de intervenção dos alunos – a par de “A minha 

galeria” –, como será o caso de “A minha opinião”. Esta secção é proposta 

este ano lectivo (2011/2012) às escolas como ponto de partida colaborativo, tal 

como a produção de fichas para a “Sintraclopédia”.  

Podemos assim afirmar que o projecto procura enquadrar-se no 

princípio colaborativo / Web 2.0, embora com uma evidente preocupação e/ou 

limitação: os fruidores potenciais da página são menores de idade. Desta 

forma, não se instituiu a opção de utilizador com login ou de fórum; a própria 

“Sintraclopédia”, embora registe e publique as colaborações propostas, não se 

enquadra no conceito aberto de um sítio como a Wikipédia, pelas mesmíssimas 

razões de protecção e segurança das crianças. Ainda assim, o sítio 

consubstancia-se numa colaboração efectiva com terceiros: em primeiro lugar 

através dos próprios utilizadores; depois, com os serviços municipais, 

constituindo-se uma plataforma da autarquia para conteúdos educativos 
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relacionados com o 1.º e – também – 2.º ciclos do Ensino Básico; por fim, com 

outras entidades, investigadores e/ou munícipes.  

3. Projecto pioneiro na Web – “A minha Sintra, o meu Concelho” é o primeiro 

sítio criado com o intuito de garantir informação municipal, concelhia e 

patrimonial às crianças, na perspectiva em que estes são os utilizadores 

primordiais – e não por via indirecta (exemplo: os sítios institucionais dos 

municípios)  –, podendo ainda participar na sua própria construção. 

Num mundo global, em que a Web ganhou um espaço na vida das 

pessoas antes inimaginável, em que a informação está disponível em 

segundos, torna-se necessária a criação de projectos educativos onde, a par do 

entretenimento, se possam apresentar assuntos como a protecção civil, a saúde, 

a economia, a cultura, o desporto, o património, a segurança, entre muitos 

outros. “A minha Sintra, o meu Concelho” revela-se, assim, uma resposta 

possível às sugestões avançadas, como vimos74, pela rede EU Kids Online, no 

sentido dos serviços públicos garantirem espaços nos meios audiovisuais para 

as crianças, como forma não só educativa como preventiva dos riscos 

associados ao uso da Internet. 

E, neste contexto, espera-se sobretudo que este sítio seja apenas o 

primeiro de muitos. 

4. Embrião de um gabinete de novos media - este projecto, para além de 

introduzir um novo conceito de página institucional, a um público muito 

exigente – como o são as crianças – inicia também um novo ciclo na autarquia 

sintrense, com uma equipa dedicada aos novos media e, em particular, a sítios 

na Web como os já indicados. A constituição deste núcleo na Câmara Municipal 

de Sintra é, assim, resultado deste projecto, o qual desenvolve não só “A minha 

Sintra, o meu Concelho”, mas também outros trabalhos para a Web75. 

E, a sua criação possibilitou ainda uma discussão interna sobre a 

questão dos novos media e do papel que podem e devem ter no contexto 

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
74 Cf. páginas 10/11 deste trabalho. 
75 O citado sítio na Web do fórum SintraViva é já um dos projectos elaborados pelo núcleo  – 
http://www.sintraviva.org - estando em desenvolvimento cinco projectos, actualmente, para além de “A 
minha Sintra, o meu Concelho”. Projectos estes que dependerão, mais uma vez e sempre, de uma 
política integrada municipal para os novos media. 
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municipal. Terão de existir decisões a breve prazo tendo em conta as novas 

políticas de gestão informática, as quais deverão integrar, de forma coerente e 

concertada, os sítios na Web. Uma hipótese válida e que nasce da introdução 

deste projecto, é a criação de uma plataforma, um portal, onde coexistam os 

sítios em função do utilizador. Ou seja: sítio institucional + sítio da juventude 

+ sítio das crianças. Estes três projectos existem e não só poderão, como 

deverão estar articulados. 

De igual forma, uniformizar e/ou integrar os demais projectos online 

existentes, em prol de uma comunicação concertada. 

Especificamente quanto ao sítio “A minha Sintra, o meu Concelho”, 

serão equacionadas diversas possibilidades de comunicação, tais como um 

canal próprio na plataforma Youtube76, uma página no Facebook dirigida a 

pais e professores, ou a citada newsletter promocional. Porém, sempre de 

forma integrada com o sítio institucional e com uma desejada política 

municipal para os novos media. 

 

Estas quatro conclusões resultam de um trabalho complexo, no qual reuni as 

funções tão distintas de Web designer, ilustrador, jornalista, investigador, criador de 

multimédia e gestor de conteúdos Web. 

Mas foi e é um percurso gratificante. Os cerca de cinco meses de produção do 

sítio permitiram perceber a importância que um meio como a Web pode ter na 

formação e educação das crianças. E no contacto com estes emergentes utilizadores 

da rede, apreendeu-se também que os chamados novos media são uma realidade que 

sempre conheceram. O que pode facilitar a implantação do sítio, mas também lhe 

acresce um óbvio comprometimento com essa premissa de contribuir para os formar 

enquanto adultos de amanhã, apelando aos alicerces da nossa sociedade que são as 

noções de cidadania e responsabilidade social. 

Acresce ainda uma conclusão de ordem pessoal, a de um enquadramento 

profissional numa área de novos media, algo que – aliado à oportunidade de 

desenvolver este projecto – só foi possível devido ao mestrado em questão. 
	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
76 Existe já um embrião deste canal, usado como apoio ao citado projecto SintraViva; cf. 
http://www.youtube.com/user/AminhaSintra. 
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http://www.cm-sintra.pt - sítio institucional de referência 

http://www2.cm-sintra.pt/juventude  - sítio dedicado à juventude 

http://www.sintraromantica.net - sítio dedicado ao turismo de Sintra 
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de S. Miguel de Odrinhas 

http://www.sintraviva.org - sítio dedicado à 1.ª edição do fórum educativo SintraViva 

http://canilsintra.no.sapo.pt - sítio do Canil de Sintra 

http://cmsintra-caes.blogspot.com - blogue do Canil de Sintra 

http://cmsintra-gatos.blogspot.com - blogue do Canil de Sintra 

 

Sítios na Web para consulta comparativa – acedidos em Setembro de 2010 e em 

Setembro de 2011 

www.cm-amadora.pt - sítio da Câmara Municipal de Amadora 

www.cm-aveiro.pt - sítio da Câmara Municipal de Aveiro 

www.cm-beja.pt - sítio da Câmara Municipal de Beja 

www.cm-braga.pt - sítio da Câmara Municipal de Braga 

www.cm-braganca.pt - sítio da Câmara Municipal de Bragança 

www.cm-cascais.pt - sítio da Câmara Municipal de Cascais 

www.cm-castelobranco.pt - sítio da Câmara Municipal de Castelo Branco 

www.cm-coimbra.pt - sítio da Câmara Municipal de Coimbra 

www.cm-evora.pt - sítio da Câmara Municipal de Évora 

www.cm-faro.pt - sítio da Câmara Municipal de Faro 

www.cm-funchal.pt - sítio da Câmara Municipal do Funchal 

www.cm-gondomar.pt - sítio da Câmara Municipal de Gondomar 

www.cm-grandola.pt - sítio da Câmara Municipal de Grândola 

www.cm-guarda.pt - sítio da Câmara Municipal da Guarda 

www.cm-leiria.pt - sítio da Câmara Municipal de Leiria 

www.cm-lisboa.pt - sítio da Câmara Municipal de Lisboa 

www.tinoni.com - sítio sobre segurança do serviço de Protecção Civil da Câmara 

Municipal de Lisboa 

www.cm-loule.pt - sítio da Câmara Municipal de Loulé 

http://portalmunicipe.cm-loule.pt/default.aspx - portal da Câmara Municipal de Loulé 

www.cm-loures.pt - sítio da Câmara Municipal de Loures 

www.cm-mafra.pt - sítio da Câmara Municipal de Mafra 

www.cm-maia.pt - sítio da Câmara Municipal da Maia 
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www.cm-matosinhos.pt - sítio da Câmara Municipal de Matosinhos 

www.cm-mdouro.pt - sítio da Câmara Municipal da Miranda do Douro 

www.cm-odivelas.pt - sítio da Câmara Municipal de Odivelas 

www.cm-oeiras.pt - sítio da Câmara Municipal de Oeiras 

www.cm-	
  pedrogaogrande.pt - sítio da Câmara Municipal de Pedrogão Grande 

www.cm-pontadelgada.pt - sítio da Câmara Municipal de Ponta Delgada 

www.cm-portalegre.pt - sítio da Câmara Municipal de Portalegre 

www.cm-resende.pt - sítio da Câmara Municipal de Resende 

www.cm-santarem.pt - sítio da Câmara Municipal de Santarém 

www.mun-setubal.pt - sítio da Câmara Municipal de Setúbal 

www.cm-seia.pt - sítio da Câmara Municipal de Seia 

www.cm-porto.pt - sítio da Câmara Municipal do Porto 

www.cm-viana-castelo.pt - sítio da Câmara Municipal de Viana do Castelo 

www.cm-gaia.pt - sítio da Câmara Municipal de Vila Nova de Gaia 

www.cm-vilareal.pt - sítio da Câmara Municipal de Vila Real 

www.cm-viseu.pt - sítio da Câmara Municipal de Viseu 

 

 
Outros Sítios na Web consultados 
 
http://aeiou.expresso.pt/gratis-4-jornais-expressinho=f666208 - notícia sobre edição 
do suplemento para crianças “Expressinho”, do semanário Expresso; acedido em 
Setembro de 2011 
 
http://www.joomlapt.com/ - sítio/fórum de apoio aos utilizadores portugueses do 
Joomla, acedido desde Janeiro de 2011 
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Apêndice A: Sítios municipais consultados 
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A.I. - Fichas referentes às consultas 
a sítios na Web dos Municípios 
de Sintra, de concelhos limítrofes 
e de Lisboa 
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Ficha n.º 1 
Sítio: www.cm-sintra.pt 

Consultado em: Setembro de 2010 
 

Características: 

. sítio institucional da Câmara Municipal de Sintra; 

. notícias com actividades para a infância 

. não tem conteúdos dirigidos ao público infantil* 
  

 
 

 

Observações 

O sítio direcciona-nos ainda uma página específica dedicada aos jovens, dinamizada pelo Gabinete de 
Juventude: http://www2.cm-sintra.pt/juventude  
 

 

* em Setembro de 2010 era esta a situação; um ano depois, o sítio, apesar de manter estas 
características, conta agora com o suporte para o público infantil, de “A minha Sintra, o meu 
Concelho”.
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Ficha n.º 2 

Sítio: www.cm-amadora.pt 

Consultado em: Setembro de 2010 
 

Características: 

. sítio institucional da Câmara Municipal da Amadora; 

. notícias com actividades para a infância 

. não tem conteúdos dirigidos ao público infantil 
  

 

 
 
 

  

Observações 

Embora com informação no sítio dirigida ao público adulto, existe uma preocupação gráfica nos 
conteúdos versando a área infantil, nomeadamente com a criação de logótipos/símbolos para o efeito. 
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Ficha n.º 3 

Sítio: www.cm-cascais.pt 

Consultado em: Setembro de 2010 
 

Características: 

. sítio institucional da Câmara Municipal de Cascais; 

. notícias com actividades para a infância 

. não tem conteúdos dirigidos ao público infantil 
  

 

 

  
Observações: 

Notícias dedicadas ao sector educativo sem tratamento especial para crianças enquanto possíveis 
utilizadores, embora o tema seja propício a tal. Este género de notícia poderia, eventualmente, fazer a 
ponte entre pais / filhos e/ou professores /alunos, num contexto informativo. 
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Ficha n.º 4 

Sítio: www.cm-lisboa.pt 

Consultado em: Setembro de 2010 
 

Características: 

. sítio institucional da Câmara Municipal de Lisboa; 

. notícias com actividades para a infância 

. tem conteúdos dirigidos ao público infantil numa área específica: a prevenção rodoviária. 
  

 
 
 

  

Observações 

Não tendo um espaço institucional acerca das actividades camarárias dedicado aos mais novos, a 
página institucional da Câmara Municipal de Lisboa tem, no entanto, o sítio Tinoni e Companhia; trata-
se de um excelente exemplo de sítio para as crianças, aqui com um objectivo específico: a segurança. 
Tem como destinatário o público infantil, sem esquecer pais e educadores, utilizando mensagens, 
design e ilustrações de modo apelativo. 
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Ficha n.º 5 

Sítio: www.cm-loures.pt 

Consultado em: Setembro de 2010 
 

Características: 

. sítio institucional da Câmara Municipal de Loures; 

. notícias com actividades para a infância 

. não tem conteúdos dirigidos ao público infantil 
  

 
 
 

  

Observações 

A informação sobre actividades educativas não surge de forma apelativa, nomeadamente com 
ilustrações ou fotografias. 
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Ficha n.º 6 

Sítio: www.cm-mafra.pt 

Consultado em: Setembro de 2010 
 

Características: 

. sítio institucional da Câmara Municipal de Mafra; 

. notícias com actividades para a infância 

. não tem conteúdos dirigidos ao público infantil 
  

 
 
 

Observações 

Os conteúdos educativos são apenas publicitados para adultos, portanto pais e educadores/professores. 
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Ficha n.º 7 

Sítio: www.cm-odivelas.pt 

Consultado em: Setembro de 2010 
 

Características: 

. sítio institucional da Câmara Municipal de Odivelas; 

. notícias com actividades para a infância 

. não tem conteúdos dirigidos ao público infantil 
  

 
 
 

Observações 

Os conteúdos educativos são apenas publicitados para adultos, portanto pais e educadores/professores. 
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Ficha n.º 8 

Sítio: www.cm-oeiras.pt 

Consultado em: Setembro de 2010 
 

Características: 

. sítio institucional da Câmara Municipal de Oeiras; 

. notícias com actividades para a infância 

. não tem conteúdos dirigidos ao público infantil 
  

 
 
 

Observações 

Os conteúdos educativos são apenas publicitados para adultos, portanto pais e educadores/professores. 
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A.II. - Fichas referentes às consultas 
a sítios na Web dos Municípios 
de Porto e concelhos limítrofes 
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Ficha n.º 9 
Sítio: www.cm-porto.pt 

Consultado em: Setembro de 2010 
 

Características: 

. sítio institucional da Câmara Municipal do Porto; 

. notícias com actividades para a infância 

. não tem conteúdos dirigidos ao público infantil 
  

 
 
 

 

Observações 

O sítio agrega uma página específica dedicada aos jovens, designada como Plano Municipal de 
Juventude. 
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Ficha n.º 10 
Sítio: www.cm-gaia.pt 

Consultado em: Setembro de 2010 
 

Características: 

. sítio institucional da Câmara Municipal de Vila Nova de Gaia; 

. notícias com actividades para a infância 

. não tem conteúdos dirigidos ao público infantil 
  

 
 
 

 

Observações 

O sítio agrega um portal específico dedicado aos jovens. 
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Ficha n.º 11 
Sítio: www.cm-gondomar.pt 

Consultado em: Setembro de 2010 
 

Características: 

. sítio institucional da Câmara Municipal de Gondomar; 

. notícias com actividades para a infância 

. não tem conteúdos dirigidos ao público infantil 
  

 
 
 

Observações 

O sítio não tem nenhum espaço específico tendo como destinatários jovens e/ou crianças. 
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Ficha n.º 12 
Sítio: www.cm-maia.pt 

Consultado em: Setembro de 2010 
 

Características: 

. sítio institucional da Câmara Municipal da Maia; 

. notícias com actividades para a infância 

. não tem conteúdos dirigidos ao público infantil 
  

 
 
 

 

Observações 

O sítio agrega um portal específico dedicado à Educação. 
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Ficha n.º 13 
Sítio: www.cm-matosinhos.pt 

Consultado em: Setembro de 2010 
 

Características: 

. sítio institucional da Câmara Municipal de Matosinhos; 

. notícias com actividades para a infância 

. não tem conteúdos dirigidos ao público infantil 
  

 
 
 

Observações 

O sítio não tem nenhum espaço específico tendo como destinatários jovens e/ou crianças. 
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A.III. - Fichas referentes às consultas 
a sítios na Web dos Municípios 
que são também capitais de distrito 
[com as excepções de Lisboa (no ponto 1) 
e Porto (no ponto 2)] 
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Ficha n.º 14 
Sítio: www.cm-aveiro.pt 

Consultado em: Setembro de 2010 
 

Características: 

. sítio institucional da Câmara Municipal de Aveiro; 

. notícias com actividades para a infância 

. não tem conteúdos dirigidos ao público infantil 
  

 
 
 

Observações 

O sítio não tem nenhum espaço específico tendo como destinatários jovens e/ou crianças. 
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Ficha n.º 15 
Sítio: www.cm-beja.pt 

Consultado em: Setembro de 2010 
 

Características: 

. sítio institucional da Câmara Municipal de Beja; 

. notícias com actividades para a infância 

. não tem conteúdos dirigidos ao público infantil 
  

 
 
 

Observações 

O sítio não tem nenhum espaço específico tendo como destinatários jovens e/ou crianças. 
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Ficha n.º 16 
Sítio: www.cm-braga.pt 

Consultado em: Setembro de 2010 
 

Características: 

. sítio institucional da Câmara Municipal de Braga; 

. notícias com actividades para a infância 

. não tem conteúdos dirigidos ao público infantil 
  

 
 
 

 

Observações 

O sítio não tem nenhum espaço específico tendo como destinatários as crianças, mas tem a 
particularidade de ter associado um portal pedagógico, onde os alunos podem aceder, existindo um 
perfil de acesso tipificado. Mas a faixa etária destes utilizadores não corresponde ao Ensino Básico. 
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Ficha n.º 17 
Sítio: www.cm-braganca.pt 

Consultado em: Setembro de 2010 
 

Características: 

. sítio institucional da Câmara Municipal de Bragança; 

. notícias com actividades para a infância 

. não tem conteúdos dirigidos ao público infantil 
  

 
 
 

Observações 

O sítio não tem nenhum espaço específico tendo como destinatários jovens e/ou crianças. 
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Ficha n.º 18 
Sítio: www.cm-castelobranco.pt 

Consultado em: Setembro de 2010 
 

Características: 

. sítio institucional da Câmara Municipal de Castelo Branco; 

. notícias com actividades para a infância 

. não tem conteúdos dirigidos ao público infantil 
  

 
 
 

Observações 

O sítio não tem nenhum espaço específico tendo como destinatários jovens e/ou crianças. 
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Ficha n.º 19 
Sítio: www.cm-coimbra.pt 

Consultado em: Setembro de 2010 
 

Características: 

. sítio institucional da Câmara Municipal de Coimbra; 

. notícias com actividades para a infância 

. não tem conteúdos dirigidos ao público infantil 
  

 
 
 

Observações 

O sítio não tem nenhum espaço específico tendo como destinatários jovens e/ou crianças. 
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Ficha n.º 20 
Sítio: www.cm-evora.pt 

Consultado em: Setembro de 2010 
 

Características: 

. sítio institucional da Câmara Municipal de Évora; 

. notícias com actividades para a infância 

. não tem conteúdos dirigidos ao público infantil 
  

 
 
 

 
Observações 

O sítio não tem nenhum espaço específico tendo como destinatários jovens e/ou crianças, mas 
disponibiliza uma área/projecto para propostas de enriquecimento curricular no Ensino Básico; esta 
área tem um ‘layout’ colorido e adequado ao que se propõe. 
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Ficha n.º 21 
Sítio: www.cm-faro.pt 

Consultado em: Setembro de 2010 
 

Características: 

. sítio institucional da Câmara Municipal de Faro; 

. notícias com actividades para a infância 

. não tem conteúdos dirigidos ao público infantil 
  

 
 
 

Observações 

O sítio não tem nenhum espaço específico tendo como destinatários jovens e/ou crianças. 
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Ficha n.º 22 
Sítio: www.cm-funchal.pt 

Consultado em: Setembro de 2010 
 

Características: 

. sítio institucional da Câmara Municipal do Funchal; 

. notícias com actividades para a infância 

. não tem conteúdos dirigidos ao público infantil 
  

 
 
 

Observações 

O sítio não tem nenhum espaço específico tendo como destinatários jovens e/ou crianças. 
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Ficha n.º 23 
Sítio: www.mun-guarda.pt 

Consultado em: Setembro de 2010 
 

Características: 

. sítio institucional da Câmara Municipal de Guarda; 

. notícias com actividades para a infância 

. não tem conteúdos dirigidos ao público infantil 
  

 
 
 

Observações 

O sítio não tem nenhum espaço específico tendo como destinatários jovens e/ou crianças. 
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Ficha n.º 24 
Sítio: www.cm-leiria.pt 

Consultado em: Setembro de 2010 
 

Características: 

. sítio institucional da Câmara Municipal de Leiria; 

. notícias com actividades para a infância 

. não tem conteúdos dirigidos ao público infantil 
  

 
 
 

Observações 

O sítio não tem nenhum espaço específico tendo como destinatários jovens e/ou crianças. 
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Ficha n.º 25 
Sítio: www.cm-pontadelgada.pt 

Consultado em: Setembro de 2010 
 

Características: 

. sítio institucional da Câmara Municipal de Ponta Delgada; 

. notícias com actividades para a infância 

. não tem conteúdos dirigidos ao público infantil 
  

 
 
 

Observações 

O sítio não tem nenhum espaço específico tendo como destinatários jovens e/ou crianças. 
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Ficha n.º 26 
Sítio: www.cm-portalegre.pt 

Consultado em: Setembro de 2010 
 

Características: 

. sítio institucional da Câmara Municipal de Portalegre; 

. notícias com actividades para a infância 

. não tem conteúdos dirigidos ao público infantil 
  

 
 
 

Observações 

O sítio não tem nenhum espaço específico tendo como destinatários jovens e/ou crianças. 
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Ficha n.º 27 
Sítio: www.cm-santarem.pt 

Consultado em: Setembro de 2010 
 

Características: 

. sítio institucional da Câmara Municipal de Santarém; 

. notícias com actividades para a infância 

. não tem conteúdos dirigidos ao público infantil 
  

 
 
 

 
Observações 

O sítio tem um espaço específico dedicado à juventude. 
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Ficha n.º 28 
Sítio: www.mun-setubal.pt 

Consultado em: Setembro de 2010 
 

Características: 

. sítio institucional da Câmara Municipal de Setúbal; 

. notícias com actividades para a infância 

. não tem conteúdos dirigidos ao público infantil 
  

 
 
 

Observações 

O sítio não tem nenhum espaço específico tendo como destinatários jovens e/ou crianças. 
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Ficha n.º 29 
Sítio: www.cm-viana-castelo.pt 

Consultado em: Setembro de 2010 
 

Características: 

. sítio institucional da Câmara Municipal de Viana do Castelo; 

. notícias com actividades para a infância 

. não tem conteúdos dirigidos ao público infantil 
  

 
 
 

Observações 

O sítio não tem nenhum espaço específico tendo como destinatários jovens e/ou crianças. 
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Ficha n.º 30 
Sítio: www.cm-vilareal.pt 

Consultado em: Setembro de 2010 
 

Características: 

. sítio institucional da Câmara Municipal de Vila Real; 

. notícias com actividades para a infância 

. não tem conteúdos dirigidos ao público infantil 
  

 
 
 

Observações 

O sítio não tem nenhum espaço específico tendo como destinatários jovens e/ou crianças. 
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Ficha n.º 31 
Sítio: www.cm-viseu.pt 

Consultado em: Setembro de 2010 
 

Características: 

. sítio institucional da Câmara Municipal de Viseu; 

. notícias com actividades para a infância 

. não tem conteúdos dirigidos ao público infantil 
  

 
 
 

 
Observações 

O sítio não tem nenhum espaço específico tendo como destinatários jovens e/ou crianças. No entanto, 

tem uma ideia interessante de escolha de perfil de utilizador que, no caso das crianças, remete apenas 

para links com notícias com o universo (sobretudo) educativo mas el 
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A.IV. - Fichas referentes às consultas 
a sítios na Web de seis Municípios 
em Portugal continental 
(dois do sul, dois do centro e dois do norte) 



	
  

	
  
XXXVIII	
  

Ficha n.º 32 
Sítio: www.cm-grandola.pt 

Consultado em: Setembro de 2010 
 

Características: 

. sítio institucional da Câmara Municipal de Grândola; 

. notícias com actividades para a infância 

. não tem conteúdos dirigidos ao público infantil 
  

 
 
 

 

Observações 

O sítio dispõe, como a generalidade dos municípios, de uma área dedicada à Educação, mas não 
especificamente direccionada para as crianças, enquanto público. 
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Ficha n.º 33 
Sítio: www.cm-loule.pt 

Consultado em: Setembro de 2010 
 

Características: 

. sítio institucional da Câmara Municipal de Loulé; 

. notícias com actividades para a infância 

. não tem conteúdos dirigidos ao público infantil 
  

 
 
 

 

Observações 

O sítio não tem nenhum espaço específico tendo como destinatários jovens e/ou crianças. De ressalvar 
que, no entanto, tem um Portal do Munícipe que, na prática, parece funcionar como uma segunda 
página institucional da autarquia: 
 
http://portalmunicipe.cm-loule.pt/default.aspx 
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Ficha n.º 34 
Sítio: www.cm-mdouro.pt 

Consultado em: Setembro de 2010 
 

Características: 

. sítio institucional da Câmara Municipal de Miranda do Douro; 

. notícias com actividades para a infância 

. não tem conteúdos dirigidos ao público infantil 
  

 
 
 

Observações 

O sítio não tem nenhum espaço específico tendo como destinatários jovens e/ou crianças.  
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Ficha n.º 35 
Sítio: www.cm-pedrogaogrande.pt 

Consultado em: Setembro de 2010 
 

Características: 

. sítio institucional da Câmara Municipal de Pedrógão Grande; 

. notícias com actividades para a infância 

. não tem conteúdos dirigidos ao público infantil 
  

 
 
 

 

Observações 

O sítio não tem nenhum espaço específico tendo como destinatários jovens e/ou crianças. Nota curiosa 
para a escolha de uma citação da Wikipédia para introduzir o tema “Educação”. 
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Ficha n.º 36 
Sítio: www.cm-resende.pt 

Consultado em: Setembro de 2010 
 

Características: 

. sítio institucional da Câmara Municipal de Resende; 

. notícias com actividades para a infância 

. não tem conteúdos dirigidos ao público infantil 
  

 
 
 

Observações 

O sítio não tem nenhum espaço específico tendo como destinatários jovens e/ou crianças.  
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Ficha n.º 37 
Sítio: www.cm-seia.pt 

Consultado em: Setembro de 2010 
 

Características: 

. sítio institucional da Câmara Municipal de Seia; 

. notícias com actividades para a infância 

. não tem conteúdos dirigidos ao público infantil 
  

 
 
 

Observações 

O sítio não tem nenhum espaço específico tendo como destinatários jovens e/ou crianças.  
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Apêndice B 

Maquetas iniciais 



	
  

	
   XLV	
  

A minha Sintra, o meu Concelho 

Proposta de design da página de início | Janeiro de 2010 

 

 
 

 

 



	
  

	
   XLVI	
  

A minha Sintra, o meu Concelho 

Design lógico e articulação dos conteúdos | Outubro de 2010  

 



	
  

	
   XLVII	
  

Sintraclopédia 
Proposta de design da página de início e interiores | Janeiro de 2010 

 

 
 

 



	
  

	
   XLVIII	
  

Sintraclopédia 
Proposta de design da página de início | Outubro de 2010 

 

 

 

    

 

Links	
  para	
  “A	
  minha	
  Sintra,	
  o	
  meu	
  
Concelho”,	
  pesquisa	
  e	
  contactos	
  

Logótipo	
  do	
  Município	
  
e	
  da	
  enciclopédia	
  

Acesso	
  à	
  enciclopédia	
  
por	
  ordem	
  alfabética	
  

Acesso	
  à	
  
enciclopédia	
  

por	
  ordem	
  temática	
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Apêndice C 

Design 



	
   L	
  

Página de Início ou home 
Início/Home em 20 de Junho de 2011. Em grande destaque, os trabalhos das duas escolas envolvidas, 

Externato Nossa Senhora da Apresentação e EB1/JI da Portela de Sintra, colaboração esta publicada 

neste mês, aludindo ao Dia Mundial da Criança (1 de Junho). 

Este design de página manter-se-á até finais de Agosto. 

 

 

 



	
   LI	
  

Em finais de Agosto, dá-se uma mudança pontual no design da página, afectando 
sobretudo a alteração do local de pesquisa, agora associado ao banner e a introdução 

de destaques no topo. 

 
Primeira página/início de 5 de Setembro de 2011 

 



	
   LII	
  

Tema do mês 

http://www.aminhasintra.net/temadomes  



	
   LIII	
  

Agenda 

http://www.aminhasintra.net/agenda 

 



	
   LIV	
  

Notícias 

http://www.aminhasintra.net/noticias 

 

 



	
   LV	
  

A minha Galeria 

http://www.aminhasintra.net/aminhagaleria 

 



	
   LVI	
  

Uma imagem por dia 

http://www.aminhasintra.net/uma-imagem-por-dia 

  



	
   LVII	
  

Brincar 

http://www.aminhasintra.net/brincar 

  



	
   LVIII	
  

Mensagem de boas-vindas 

http://www.aminhasintra.net/mensagem-do-presidente 

  



	
   LIX	
  

Mensagem para pais e professores 

http://www.aminhasintra.net/pais-e-professores 



	
   LX	
  

Página inicial da “Sintraclopédia” 

http://www.aminhasintra.net/sintraclopedia  



	
   LXI	
  

Página solicitando colaboração para a “Sintraclopédia” 

http://www.aminhasintra.net/sintraclopedia/como-participar 

 
 

 

 



	
   LXII	
  

Separador alfabético da “Sintraclopédia” 

http://www.aminhasintra.net/sintraclopedia/m 

 
 



	
   LXIII	
  

Ficha temática da “Sintraclopédia” 

http://www.aminhasintra.net/sintraclopedia/gravuras 

 



	
   LXIV	
  

Ficha temática introdutória a fichas de item da “Sintraclopédia” 

http://www.aminhasintra.net/sintraclopedia/gastronomia-de-sintra 

 
 

 

 



	
   LXV	
  

Ficha-tipo da “Sintraclopédia” 

http://www.aminhasintra.net/sintraclopedia/museu-ferreira-de-castro 
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Apêndice D 

 Imagens Diversas (banners, botões, etc.) 
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Apêndice E 

 Alguns exemplos de ilustrações 
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   LXXVII	
  

  



	
   LXXVIII	
  

 

 

  
 
 
 



	
   LXXIX	
  

 
 
 
    
 

 



	
   LXXX	
  

 
 

 

 

  



	
   LXXXI	
  

 

 

 

 

 

 

 

 

Apêndice F 

 Algumas animações efectuadas em flash 



	
   LXXXII	
  

Máquina do tempo em Sintra 

http://www.aminhasintra.net/maquina-do-tempo  

  

 

 



	
   LXXXIII	
  

A minha Galeria 

http://www.aminhasintra.net/aminhagaleria  

 

 
 

 
 

 



	
   LXXXIV	
  

Três jogos na secção Brincar 

http://www.aminhasintra.net/jogos  
 

 

 

 



	
   LXXXV	
  

Alusão à introdução do acordo ortográfico no sítio 

http://www.aminhasintra.net/images/stories/flash/acordo.swf  

 
 

Anúncio à passagem da “Volta a Portugal em Bicicleta” por Sintra 

http://www.aminhasintra.net/images/stories/flash/volta.swf 

 
 

Uma emissão da A minha Sintra TV  

http://www.aminhasintra.net/images/stories/inicio/aminhatv/tv_0000002.swf  
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Apêndice G 

Primeiras páginas, artigos e actividades 



	
   LXXXVII	
  

 

 

 

 

 

 

 

 

G.1. Primeiras páginas 
A título de exemplo, publicam-se seis primeiras páginas (início/home), 

uma por mês (contando ainda com o mês de Abril). 

 



	
   LXXXVIII	
  

Edição de 29 de Abril 

 
 



	
   LXXXIX	
  

Edição de 15 de Maio 

 



	
   XC	
  

Edição de 4 de Junho 
 

 
 



	
   XCI	
  

Edição de 25 de Julho 
 

 
 



	
   XCII	
  

Edição de 15 de Agosto 
 

 



	
   XCIII	
  

Edição de 25 de Setembro 
 

 



	
   XCIV	
  

Edição com trabalhos de alunos do 4.º ano 
do Externato de Nossa Senhora da Apresentação – Junho de 2011 

 

 



	
   XCV	
  

Edição com trabalhos de alunos do 4.º ano 
da EB1/JI da Portela de Sintra – Junho de 2011 

 

 



	
   XCVI	
  

 

 

 

 

 

 

 

 

G.2. Artigos 



	
   XCVII	
  

Os artigos que se publicam, nestas páginas, são provenientes da secção 
Notícias: http://www.aminhasintra.net/noticias  
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   XCIX	
  

 



	
   C	
  

 

 

 



	
   CI	
  

 

 

 

 

 

 

 

 

G.3. Actividades 



	
   CII	
  

Dia da mãe 

http://www.aminhasintra.net/index.php?option=com_content&view=article&id=60 

 
 

 

Dia dos avós 

http://www.aminhasintra.net/index.php?option=com_content&view=article&id=378 

 



	
   CIII	
  

Dário das minhas férias 
http://www.aminhasintra.net/diario  
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Apêndice H 

 Divulgação e materiais promocionais 

 



	
   CV	
  

 

 

 

 

 

 

 

 

H.1. Divulgação 
Agenda cultural da Câmara Municipal de Sintra - Maio/2011 

Notícia/Entrevista ao Jornal da Região (Sintra) – 28/Junho/2011 (edição papel) 

Notícia/Entrevista ao Jornal da Região (Sintra) – 28/Junho/2011 (blog do jornal) 

Blogue “Tudo sobre Sintra” 

Blogue “Existe em Sintra” 

Partilha por utilizadores da rede social Facebook 

Banner no sítio SintraViva 



	
   CVI	
  

“Sintra” - agenda cultural da Câmara Municipal de Sintra - Maio/2011 

Capa e contracapa 

 

 



	
   CVII	
  

“Sintra” - agenda cultural da Câmara Municipal de Sintra - Maio/2011 

Verso de capa e páginas 1 a 3 

 

 
 

 



	
   CVIII	
  

“Sintra” - agenda cultural da Câmara Municipal de Sintra - Maio/2011 

Página 4 

 

 



	
   CIX	
  

“Sintra” - agenda cultural da Câmara Municipal de Sintra - Maio/2011 

Página 5 

  

 
 



	
   CX	
  

Notícia/Entrevista ao Jornal da Região (Sintra) - Maio/2011 (edição papel) 

Capa 
 

 



	
   CXI	
  

Notícia/Entrevista ao Jornal da Região (Sintra) - Maio/2011 (edição papel) 

Página 4 

 

 



	
   CXII	
  

Notícia/Entrevista ao Jornal da Região (Sintra) – 28/Junho/2011 (blogue do jornal) 

Cf. http://jornaldaregiao.blogspot.com/2011/06/minha-sintra-o-meu-concelho.html 

 



	
   CXIII	
  

Notícia no blogue “Tudo sobre Sintra” 

 Cf. http://tudosobresintra.blogspot.com/2011/05/camara-lanca-pagina-minha-sintra-

o-meu.html   
 

 



	
   CXIV	
  

Notícia no blogue “Existe em Sintra” 

 Cf. http://existemsintra.wordpress.com/2011/05/06/blogue-a-minha-sintra-o-meu-

concelho/  
 

 



	
   CXV	
  

Partilha por utilizadores da rede social Facebook 

 

 
 

 

 

 

 

Banner no sítio SintraViva 

Cf. http://www.sintraviva.org  
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H.2. Materiais Promocionais 
Folheto volante 

“Ideias para colaborares connosco”, ficheiro “pdf” 

Publicidade para integrar a agenda cultural (“Sintra”) de Outubro de 2011 
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Folheto volante promocional | Maio de 2011 
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 “Ideias para colaborares connosco”, ficheiro “pdf” 
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Publicidade para a agenda cultural (“Sintra”) de Outubro de 2011 

 

 

Publicidade para, futuramente, integrar a agenda cultural (“Sintra”) 
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Apêndice I 

 Gráfico da Google Analytics 

 

 
É possível verificar uma diferença nos acessos entre o grupo de meses Maio (contando ainda com 29 e 

30 de Abril)/Junho e Julho-Setembro (até dia 15), uma relação causal entre tempo de aulas e tempo de 

férias, mas também devido a uma maior promoção do sítio nos primeiros meses. 

 
 

 

 




